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A i5 de novembro do corrente deixou a pasta da agricultura o Sr.
Dr. Rodolpho Miranda, sendo substituido pelo Sr. Dr. Pedro Toledo.

E' cedo ainda para se fazer a critica minuciosa da obra do Sr.
Dr. Miranda, dada a necessária dependençia que subordina a actividade
do estadista as condições do meio social em que ella se exercita, pois só
a fria e calma observação pode analysar e medir essas condições e sua
necessária incidência.

Uma apreciação no entanto resalta expontânea e forte do conjuncto
de trabalhos qpe se fizeram no ministério durante esse curto período
administrativo : S. Ex. foi um trabalhador infatigavel que não poupou
esforços, antes poz a maior dedicação ao serviço do nobilissimo intuito
de crear o mecanismo complexo e admiravelmente efficiente que deve
ser o departamento cuja organização lhe foi confiada,

Seria injusto, senão mesmo pueril, desconhecer as grandes difficul-
dades da obra que S. Ex. corajosamente emprehendeu.

Tudo estava por fazer. Ao illustre Sr. Dr. Cândido Rodrigues, que o
precedera, nem o tempo nem as circumstancias permittiram muito mais
do que esboçar uma orientação administrativa que teria de ser posta em
pratica de modo lento, calmo e reflectido. Cabia pois ao Dr. Miranda orga-
nisar o ministério e, abandonando mesmo o que estava feito ou iniciado,
S. Ex. emprehendeu a obra desde os seus prímordios.

Não faltavam a S. Ex. bons modelos para os serviços a crear e que
sao fornecidos pela legislação e pela experiencia de varies paizes, Nem
por isso, porém, era menor a difticuldade, pois se fazia preciso adaptar
esses modelos ás condições do paiz, e attender a problemas peculiares
ao, meio e ao momentp em que opera nossa vida agraria. Esse trabalho '> ■
tinha até então preoccupado a bem poucos espiritos e só fora tentada sua
reaUsação pratica em S. Paulo, isto é em um meio, certamente im
portante, mas ainda exiguQ para modelar o serviço federal, muito mais
amplo e complexo pela diversidade de interesses a que a União tem de í '
servir.
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702 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Já seria poderoso factor um ministro capaz e animado de resolução
de estudar os problemas e achar sua solução pratica. Não bastaria, porém,
ea maior das dificuldades apareceria, então, na escolha dos auxiliares para a
construcção da complicada machina e, mais ainda, para fazel-a funccionar
de modo eficiente, colhendo em todo o paiz os precisos elementos de
estudo e levando á lavoura de todos os Estados seus elleitos de animação,

de estimulo, de ensino e de progresso,
Maior dificuldade, dizemos, por se tratar de departamento technico,

que reclama a acção de homens de bom preparo scientifico em múltiplas
especialidades para organizar e dirigir seus variados e importantes ser
viços. Em um meio ainda pouco exercitado nos ramos de applicação das
sciencias, esse deve ter sido o maior estorvo queS. Ex. deve ter encon
trado e, ainda mais, desejando S. Ex. organizar em pouco tempo todos
os serviços do ministério e tendo de fazel-o em época da mais viva paixão
politica em que as conveniências partidárias e os interesses pessoaes
deviam naturalmente exercer forte influencia no espirito de um activo e
prestigioso chefe politico.

No entanto ahi está o grande trabalho de gabinete que S. Ex. deixa
para memória de seu curto e operoso governo. Elle tem certamente
falhas e desvios a par de boas iniciativas e medidas acertadas c apenas
comeca a se movimentar ̂ o corpo de funccionarios, que se recommenda
por alguns nomes conhecidos e de valor, é em grande parte novo nas
funcções como foram distribuídas ; só o tempo portanto forneceiá oppor-
tunidades para que se possa bem ajuizar do mérito e acerto da organisação
e do apuro de selecção na escolha do pessoal que tem de fazel-a funccionar.

A « Lavoura » acompanhou S. Ex. com a maior sympathia e apreço
em sua afanosa e difficil tarefa e tem a satisfação de enviar-lhe as mais
cordeaes saudações no momento em que S. Ex. se retira do ministério.

O Exm. Sr. Dr. Pedro Toledo, como S. Ex. o disse, é novo na
administração. S. Ex. vem de S. Paulo, onde é apreciado como advogado,
publicista e politico.

São unanimes as referencias a seu caracter adamantino e ao seu
intransigente culto pela justiça e pelo bem publico,

S. Ex. vem animado da firme resolução de dedicar-se ao seu minis
tério sem paixões e sem desfalecimentos no intuito de fazel-o funccionar
com o máximo proveito para os interesses economicos do paiz. Entre
vistado em S. Paulo, S. Ex. manifestou a confiança que tem no grande
poder da iniciativa particular e no espirito de união e de cooperatismo
na classe agrícola, donde devemos concluir que S. Ex. saberá dar aos
esforços da classe o alento de que elles carecem, consorciando-os em

»>•'
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vida agrícola.

Taxa CamÈial

O Sr. Dr. Wencesláo Bello, apresentou ao Congresso Nacional, ao
Ex. Sr. marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica e ao
Ex. Sr. Dr. Francisco Salles, Ministro da Fazenda, o seguinte manifesto
sobre o problema da fixaçao da taxa cambial que interessa a vida econômica
das nossas classes productoras.

« Approximando-se o momento em que tereis de resolver sobre os
problemas que se relacionam com a Caixa de Conversão e com o regimen
da taxa' cambial, peço venia para, em nome da Sociedade Nacional
de Agricultura, submetter á vossa sabia apreciação, como subsidio, as
considerações que tornámos publicas em maio do corrente anno e que
julgamos ter interpretado o pensamento e os interesses da lavoura na
cional .

.i-'

\

K .

salutar e fecunda harmonia com a acção directriz e impulsionadora do
poder publico.

Só isso basta para um programma que lhe grangea a mais sym-
pathica e confiante espectativa.

Si o Exm. Sr. Dr. Nilo Peçanha e seu digno ministro prestaram o
inesquecível serviço de organisar o Ministério da Agricultura, ao actual
governo vae caber o patriótico encargo de o accionar e de dirigir o seu tra
balho para a satisfação dos grandes interesses nacionaes que elle tem
por íim promover.

Ao Dr. Toledo não itltará certamente o necessário apoio do Sr.
Presidente da Republica. A « Lavoura » confia e muito espera do Exm. j . •
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, desde sua administração na pasta da '• ;í. i
guerra, pois acompanhou o interesse com que S. Ex. fez organizar e '''
dirigir a fazenda militar de Jerecinol e seu intelligente empenho de fundar
a primeira escola de veterinária no paiz.

A « Lavoura » apresenta seus cumprimentos de boas vindas aos
illustres administradores, e confia que o actual período governamental
seja propicio aos grandes interesses nacionaes que se prendem a nossa

- ■ . t
A « Lavoura ». ''

*  ; • y

Por maiores interesses que tenha empenhados'na lavoura, por mais «L
dedicado amigo que seja dessa classe, por mais e melhor que reconheça , ^
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quanto os interesses nacionaes dependem da sorte da lavoura, o lavrador,
seu representante, seu amigo, sabe que antes de tudo somos todos brasi
leiros e que temos por dever saci ificar, quanto preciso, nossos interesses
particulares ao interesse geral do paiz, que é soberano.

Sustenta-se que, em egualdade de condições, a vida barata promove
a felicidade dos povos, quanto o encarecimento a contraria ; que essa
felicidade não se identifica com o progresso e c, pelo menos, tão alme-
javel quanto este, e que, sendo egualmente verdade que o cambio
alto, valorisando a moeda que possuímos, nós todos brasileiros, e acar
retando um desvalor ou depreciação relativa do ouro e de tudo o que
pagamos nessa especie, toma todas as utilidades mais accessiveis á gene-
raUdade dos cidadãos e, portanto, mais accessiveis todos os elementos de
felicidade j a felicidade da nação está antes com o cambio alto do que com
o baixo e aquelle e não este, deve ser uma aspiração nacional.

O lavrador não dissente do cidadão no que entende com o interesse
supremo da nacionalidade, não reclama por um interesse seu quando este
se pppõe ao interesse geral, não se revolta contra um ônus quando elle é
reclamado pelo bem da collectividade. Ônus é todo o imposto e todos
votamos ou nos conformamos com elle porque sabemos que elle é neces
sário á vida collectiva.

O lavrador, bem como o representante de qualquer outra classe,
não é unidade alheia, estranha a essa collectividade, antes faz parte delia,
communga de suas vantagens, é autor e reclamante com ella quando ella
reclama o serviço ou a contribuição de cada uma das partes de que se ella
compõe.

Distingue mesmo entre a personalidade de cada lavrador em urn^
momento dado e a lavoura ou a classe a que elle pertence ; aquelle^ é
contingente, esta é permanente e o interesse occasional daquelle pôde não
corresponder a um bem na evolução desta.

A valorisação do ouro, ou o cambio baixo, satisfaz certamente melhor
o interesse de occasião do lavrador, do seringueiro, do industrial, que tem
a sua safra ou o seu siock para vender.

Nenhum homem de responsabilidades, porem, lavrador ou industrial,
insistiria por uma medida que confessadamente tivesse o fito de desvalorisar
a moeda dos brasileiros.

Si não seria licito proceder com esse egoísmo, si nenhum cidadão teirt
o direito, perante a lei e perante a moral, de sobrepor seu interesse
ao geral, si, antea, é de todoa um dever social promover o seu bem
e o seu interesse pelo mp4Q eni que elle for factor ou comlario do
l?ein geral, cata Sppiedade pão aconselharia o lavrador, e menos á sua
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conectividade, a se oppor á aspiração nacional da valorisação da nossa
moeda, ou aspiração do cambio alto, quando esta fosse evidenciada e
opportuna.

O caso concreto e actual da elevação immediata da taxa cambial
a 16 dinheiros por eífeito da repleção da Caixa de Conversão, porém,
é um caso a se estudar em especie e em sua opportunidade.

si o legislador da Caixa de Conversão appellou para o Congresso
na hypothese de se verificar o máximo de encaixe de ouro estipulado na
lei, ao envez de decretar previamente a elevação do cambio nessa hypo
these, si confiou ao Congresso a decretação da medida que se tornasse
então necessária, foi certamente para que, com o mesmo critério e a mesma

autoridade, elle estudasse e resolvesse si a repleção de ouro era um inci
dente occasional na vida da nação ou era uma manifestação organica, phy-
siologica, normal, estável de sua evolução econômica.

Nessa ultima hypothese a elevação cambial se imporia, não tí-
nha de ser feita, estaria feita, poderia ser tolhida, retardada por um
artificio.

Ella agiria, porém, com seus factores, latente, mais incoercivel e se
imporia pela evidencia em todas as manifestações das energias accrescidas
e reforçadas do paiz.

E os poderes públicos, outra cousa não teriam de logico, de efficaz e de
opportuno a fazer, senão quebrar os liames á sua manifestação, permittir
que os valores se viessem equilibrar no novo niveí a que o paiz ascendera
em sua evolução, reconhecendo em nova taxa official o indice dessa acqui-
sição de vida própria.

Si, porém, este não é o facto verdadeiro, si a plethora, ainda não ma
nifestada em toda a sua extensão, é um facto occasional, um eífeito de causas
outras que não o funccionamento normal da vida organica do paiz; si
provém da necessidade momentânea de emprehendimentos projectados e
tem de se exgottar invertendo-se nesses emprehendimentos; si é o sym-
ptoma de uma éra especulativa e tem um fim proximo e vae passar, como
outros passaram, qualquer que seja o seu desfexo; si é um efFeito da alta
da borracha, que pôde se enffanquecer em breve e repetir a crise de 1907 ;
si resulta dessas causas fortuitas, combinadas ou de outras ephemeras em
um entrelaçamento intrincado, mas transitórias, porque não indicam um
progresso economico real e estável do paiz — então a elevação será
um erro de apreciação e de effeitos deploráveis. Será a destruição da
obra de 1906, que boa ou má no momento, teve o mérito de dar-nos
uma organisação financeira estável, nos proporcionou 3 1/2 annos de
vida calma e normalisada para o productor, para o cõmmercio, para o
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consumidor e para o Estado e nos permittiu chegar a esta situação de
saldos, de encaixe e de melhoramentos realisados e a esse estado de
riqueza, que, real ou simulada, assimilada ou fugaz, do paiz ou de
empréstimo, representa poderoso elemento de credito, de acção e de pro
gresso. Seria a perda dessa situação, á custa de grandes sollrimentos
immediatos e, debalde, para voltarmos, talvez, derrotados, ao cambio
actual ou mais baixo, e então, premidos pelas condicç(5es reaes e orgânicas
do paiz e pelos prejuízos que já não poderiam ser recuperados.

Nessa hypothese, por certo, os que tem de soffrer os primeiros
efíeitos de prejuízos em seus haveres e seus productos têm o direito de
clamar, pois nenhum principio, humano ou social, os força a soffrer em
pura perda, sem o consolo do sentimento altruísta do bem geral, nem a
esperança da partilha em beneficio commum.

E' um direito •, ê mesmo um dever, pois elles agem para si e para a
conectividade.

Qual a verdade no caso ? Qual a hypothese que se realiza ?
Discute-se, argumenta-se, procura-se demonstrar, com calor, com

talento, com lógica. Estabelecem-se premissas e conclue-se com acerto
— tão logicos uns como outros em suas deducçoes, por uma ou por
outra hypothese. Todos partem de supposiçoes, com que argumentam,
mas não demonstram e cujas conclusões podem ser contrariadas amanhã
sob a influencia dos acontecimentos que se não podem prever.

O facto é de hoje 5 seus effeitos só podem ser aquilatados por con
jecturas.

Estará elle siquer concluído ? Estará por acaso já manifestado em
sua intensidade real? Serão sómente os 20 milhões que nos procuram
com esse acompanhamento dos retardatarios que ficaram á espera quando
foi fechada a porta? Serão mais? Os milhões * que ahi estão serão con
servados, serão encorporados ao patrimônio nacional, aos elementos de
vida real do paiz ? Tendo sido esse limite escolhido arbitrariamente e só
por parecer grande naquelle momento, exprimirá elle uma situação eco
nômica á qual lógica e normalmente corresponda cambio superior ao
vigente ?

Impossível é garantir alguma cousa sobre um facto que é de hoje,
que não tem tradicção, que não produziu seus effeitos, que não se com
pletou ainda.

E' licito que os productores clamem para nao soffrer em vão. Pódem
estar errados os cálculos, pódem ser maiores ou ser menores os prejuízos
que de prompto vão ter os productores e os portadores do bilhete
da conversão. Admitta-se que possa se produzir em curto periodo o



A LAVOURA 767

equilibrio dos valores sob a nova pauta e a repercussão do barateamento
da vida em todas as classes.

Ninguém poderá contestar porém que esse prejuizo se dê e que seja
grande, seja enorme mesmo para as primeiras saífras do café, da bor
racha, do cacau, do mate, do assucar, do algodão, do fumo, dos couros,
de toda a nossa exportação em summa, bem como que os industriaes e
os proprios lavradores terão que ver barateados os similares de seus pro-
ductos que entrarem ao cabo de alguns mezes e isso, para todos, antes
que os eileitos do barateamento da vida os alcance em seus elementos
de producção. E si os symptomas de prosperidade econômica são ou
podem ser falazes, e antes que evidenciado seja que o não são, têm
clles razão em clamar contra o sacrifício que os ameaça.

Nessas condições, a elevação será um erro porque não exclua a hy-
pothese de uma aventura perigosa quando a lavoura ainda tem em crise
quasi todos os seus ramos, quando a situação conquistada em 1906 ainda
não dissipou suas apprehensoes e menos ainda permittiu-lhe a acquisiçao
de saldos.

Si não existem elementos seguros para aquilatar nem das causas da
plethora de hoje nem de seus eífeitos de amanhã, si não está debelado o
mal que se procurou curar, o que se impõe é a politica experimental, que
é um critério de bom senso.

A.guardem-se os acontecimentos. Espere-se que o phenomeno se
apresente tal como o deve ser por eífeito de suas causas, que serão assim
evidenciadas.

Esse recurso expectante deveria mesmo estar na lei e pôde ser agora
estabelecido, dispondo que a taxa cambial só possa ser elevada quando
os depósitos da Caixa de Conversão se mantiverem em augmento pro
gressivo sobre o actual limite de 20 milhões durante um periodo deter
minado, que não deverá ser menor- do que os 3 1/2 annos que elle pre
cisou para se constituir.

A situação nesse caso se tornará clara; a possivel evolução se dará
sem abalo, porque será prevista, ao envez de se processar quasi de sor-
preza, num periodo de poucos mezes; terá havido prudência em situação
extremamente melindrosa. Até então seja mantido o cambio de i5 e
franqueada a Caixa á novas entradas sem limites.

Si fôr evidenciado que se trata de uma crise feliz de avigoramento
economico, a reforma estará feita, como estava feita a abolição quando ella
foi decretada. A lavoura poderá aparar o golpe melhor do que fízera
então e, mais satisfeita do que resignada, com o bem geral, saberá e po
derá equilibrar seus valores com as condições reaes do paiz, evidenciadas



'■ r
I

768 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

estas pelos factos e não mais apoiados em meros argumentos ou simples
aparências».

Os factos que occorreram no decurso dos mezes que se seguiram a
essas ponderações, justificando a urgência de uma solução ao problema
de tanta magnitude, justificam também o nosso alvitre e os receios quô
alarmam a lavoura.

De facto já está verificado o caracter ephemero de alguns dos fa-
ctores da alta do cambio ein seu livre curso e já estão liquidados pre-
juizos que a lavoura não poderá mais ressarcir.

Entre aquelles factores era registrado o rápido e considerável
augmento da cotação da borracha. Essa alta porém não resistiu siquer
ao curto período de um semestre e a cotação já desceu a menos de 5o %
do preço a que tinha attingido. Os productores, com a elevação do
cambio, deixaram de lucrar todo o proveito que a melhoria dos preços
lhes podia garantir, mais ainda perdem agora em que a alta do cambio^
subsistindo, coincide com a baixa da cotação de seus productos.

Os lavradores de café, cujo producto ainda persiste felizmente em
alta^ não puderam, no entanto, compensar Os anteriores prejuízos
porque a súbita elevação do cambio veio restringir o valor dos bons
preços que o estrangeiro se ve agora forçado a pagar pelo café. Os
outros ramos da producção nacional, do algodão^ do ássucár, do fumo,
do cacau, dos couros, que não tiveram nesse periodo a circumstancia feliz
da alta dos preços, esses registrarh os grandes préjüizos, eíTectivos e
totaes, do desvalor que a taxa cambial produziu no ouro que é a móeda
etn que são pagos os seus productos nos paizes de consumo, em agravo
de sua situação econômica que já era paira algüns bém pouco lisongeira.
A industria do xárque, que tão fortemente influe ha vida do Estado do
Rio Grande do Sul, sentindo desde logo, o effeito que se ha de generalisar
a todas as outras industrias, teve que adiar a exportação de seus pro
ductos e fazer stocks em perspectivas de condições melhores. No entanto
ao inesmo tempo que isso se dava, os saladeros platinos prorogavam o
periodo de sua safrâ e activavam seus trabalhos, apressando-se em ex
pedir remessas para ás praças brasileiras, Onde a elevação do cambio lhes
permettia collocar seus productos em moeda nacional, por preços com
os quaes não podiam concorrer as nossas xarqueadas. A alta do cambio
favoreceu, pois o xarque platino em sua concurrencia com o similar
do paiz.

Os estados assücareiros, que esperam a muito terripo o amparo Fe
deral para alivio dá situação melindrossissima de seu principal producto,
estão também diante de uma ameaça de extermínio. Sua lavoura de
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canna nao encontrando dentro do paiz um mercado suficiente para o
incremento de sua producçao, preciza collocar no estrangeiro üma somma
de productos que destrua o perigo da super producçao. Isso tem sido
feito até com sacrifício com uma tenacidade stoica que faz honra a esse
grande ramo de nossa actividade agricola. O cambio alto ho entanto,
reduzindo ainda mais o preço em moeda nacional que alcançou os
demeraras veio carregar de perigosas nuvens a perspectiva que se
antolha a essa industria que fazia'a riqueza e a honra dos Estados do norte.

Todos os genei-os da producçao nacional estão dest'arte soffrendo os
effeitos da depreciação de seus productos corno conseqüência primeira,
immediata e inevitável da súbita e imprevista elevação da taxa cambial.

Legislar sobre a pernãanencià dessa situação será âcto de incontestável
gravidade para a vida econômica do paiz, pois que á classe agricola pelos
seus representantes e por sua influencia sobre todas as outras é de facto
a que mais legitimamente representa á nação.

Esses factos, já agora evidenciados, deniònstram a irhportancia do
problema que ides resolver e justifícam o empenho com que a lavoura
appella para mais um estudo ponderado e sabiamente íeflectidó j5or parte
dos poderes públicos.

Dr. Wencesláo Bello
Presidente da áociedàde Nacional de Agricultura.

As Camaras Frigoríficas e a Industria SGricicola \\vu

Em uma carta com que o Sr. Theophilo da Silveira nos distinguiu,
este cavalheiro, devotado propagandista da sericicultura, chamou-nos a
attenção para a questão da hibernação dos ovulos do bicho da seda,
como condição sine qiia non do estabelecimento e prosperidade da utilis-
sima industria da criação do Bonibix mori.

S. S. tem inteira razão nas considerações que faz a tal respeito, pois
sem camaras frias para a conservação dos ovulos do bicho da seda, a
criação deste não chegará jamais a constituir uma industria de verdade.
Será quando muito um passa-tempo.

Nesta industria o essencial é que o sericicultor possa dispor, em dado
momento, de um certo numero de sirgos, de antemão calculado, de accordo
com os elementos de que dispõe, isto é, de accordo com a quantidade
de folhas de amoreira e espaço utilisavel. E isto só se consegue com o
auxilio das camaras frigoríficas que permittem deter a eclosão dos ovulos
do Bombix tnori^ conforme a convenencia do industrial.

8807 »
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Felizmente, porém, as camaras frigoríficas vão se multiplicando por
todo o paiz, onde quer que haja fabricas de cerveja, leiterias e matadouros

■]' modernos.
.  Lembra o Sr. Theophilo da Silveira a conveniência dos Srs. serici-

«  cultores reunirem-se em cooperativas e alugarem um certo espaço nas
camaras frias, afina de alli depositarem as suas sementes ( os ovulos do
Bomblx mori também são assim designados) retirando-as, quando dellas
carecerem. O que S. S. aconselha é muito razoavel e de pratica corriqueira
em toda parte na Europa, onde se cria o bicho da seda. Imitemos, pois,
o que lá se faz, que não nos teremos de arrepender ; divulguemos entre os
Srs. sericicultores o e.xacto conhecimento desta questão, mostrando-lhes a
necessidade imperiosa das camaras frias para o bom e.xito da sericicultura,
que será optimo serviço prestado á economia nacional.

O Sr. Theophilo da Silveira tem a precisa comprehensão da impor
tância economo-social da sericicultura, por isso mostra-se incansável em
propagal-a pelo Estado de Minas, onde sua voz começa, ser ouvida e
acatada com a merecida attenção.

Ouçamoí-o, pois, nas linhas que, a nosso pedido, traçou a tal respeito
para os leitores d'A Lavoura.

í:.- !
i •

\

SERICICULTURA

ALGUMAS NOTAS A PROPOSITO DO POLYVOLTISMO DO BombtX mori

Nos paizes de clima temperado, onde a industria serica tem attin-
gido o seu maior desenvolvimento, a quasi totalidade das raças de Bombix
mori cultivadas, é daquellas em que o insecto passa por uma única evolução
completa em cada cyclo annual, isto é, são raças annuaes, sendo muito
poucas aquellas em que o insecto passa por duas ou tres evoluções totaes
no anno : dahi o serem chamadas raças bivoltinas e trivoltinas, etc., voca-*
bulos esses que lembram claramente a sua origem italiana (bivoliini^
trivoltini) e expressam perfeitamente a idéa principal que encerram
(duas ve^es^ tres ve'{ts^ etc). Ao conjuncio de raças em que o insecto
passa por mais de uma evolução completa no período de um anno, cos-
tuma-se designar, de um modo geral, como raças polyvoltmas.

Quem quer que se interesse por assumptos sericicolas lerá freqüente
mente, nos trabalhos relativos á criação dos sirgos, referencias ás raças
polyvoltinas, e ficará sabendo desde logo que os casulos de bichos de
raças annuaes offerecem maiores probabilidades de bom êxito, sob o ponto
de vista industrial, do que os das raças polyvoltinas, e d ahi a pratica pre
dominante da cultura das raças annuaes. No Brasil, entretanto, parece que
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a regra soltre uma excepção, pois, sem fallar nas minhas observações pes-
soaes, sem valor para elucidar duvidas quaesquer, sem me referir mesmo
ao que constatou J. P. Tavares, autor da primeira obra de folego feita em
nosso paiz em prol da sericicultura, vê-se que foi o que registrou Duseig-
neur-Kléber, quando, na magnifica obra — Lc cocon de soie —escreveu,
referindo-se d sericicultura no Brasil: « Le second, cocon septigène, soit
d sepl récoltes, de Rio, n'a nullement Tapparence d'une race polyvoltine;
Ia soliditc de sa coque le classeralt parmi les bons cocons annuels. »
Obra citada, pag. 8(S, edição.

Aqui, em S. João d^El-Rey, tenho criado diversas raças annuaes,
desde 1904, sendo a semente de procedência européa, e todas ellas, sem
uma só cxccpcão^ tornaram-se francamente polj^voltinas do 2° ou 3° anno
em diante.

A transformação das raças annuaes dos climas temperados em raças
poly voltinas nos climas tropicaes não é aliás nenhuma novidade, pois
J. P. Tavares attesta o phenomeno com os quadros que estampa na sua
monographia — Sericicultura — sobre o numero de criações eíFectuadas
no anno, e Duseigneur-Kléber, na obra já citada, fallando*da sericicultura
na Republica do Equador, diz, na pag. 86 : <s Dans PEquateur, il doit se
faire plusieurs récoltes successives, sous peine de rénouvellement annuel
de Ia graine à 1'étranger, car les semences européennes deviennent vite
poly voltines sous ces latitudes. »

Em setembro de 1905 fiz uma pequena criação de bichos da raça
Bion, tendo obtido a respectiva semente em Bello-Horizonte, semente
essa que procedia de ovos vindos da Italia. Em fins de dezembro e prin
cipio de janeiro de 190Õ, cerca de um terço da semente obtida dessa criação
estava germinada, e a criação feita com lagartas provenientes desse terço
deu-me bons casulos de que recolhi sementes em março e abril, e essa
semente forneceu ainda grande numero de eclosões sporadicas apezar da
temperatura suave que então reinava.

A pequena parte da primitiva semente de Bion que não havia germi
nado antes do inverno de 1906, foi, com outra da mesma raça delia
proveniente e colhida até março de 1906, fazer uma magnifica eclosão de
melados de agosto a melados de setembro.

A semente obtida desta ultima criação começou a germinar franca
mente cerca de trinta dias depois da postura, não tendo eu então perdido
essa raça, porqtae continuei a sua criação no rigor do inverno, pois,
seguindo conselhos de J. P. Tavares na monographia já citada, por meio
de podas adequadas em algumas amoreiras, pude ter folhas suficientes
para essas criações de experiência.
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Em criações de raças asiaticas, de semente italiana fornecida pelo
Sr. A. Savassi,director do estabelecimento normal de sericicultura que o
governo de Minas mantém em Barbacena, o polyvoltismo manifestou-se
mais energicamente aitda, isto é, cora mais rapidez e maior intensidade.

Sementes das raças chineza branca e japoneza amarella, incubadas
em fins de setembro de igo6, deram-me semente em novembro, e nova
criação de janeiro de 1907 em diante, tendo eu colhido a semente em abril,
para que, pela temperatura branda dessa época, pudesse ter em agosto
semente para a outra safra, o que aconteceu, embora a grande cópia
de eclosões sporadicas.

Assim, conforme se vê dos casos typicos acima narrados, o polyvol
tismo aqui se manifesta nas raças mais fixas como annuaes, e, em conse

qüência da difficuldade de obtenção de grandes quantidades de folhas da
amoreira nos mezes do nosso inverno, ou melhor do nosso tempo dè frio,
que se estende de fins de abril a meiados de agosm, torna-se mais economico
importar toda a semente para a safra sericicola do que colhel-a aqui,
quer isto dizer que é mais economico incidir na liypothese de Duseigneur,
consistente em renoval-a ahnualmente no estrangeiro.

Esta solução, sendo a única pratica para nós actualmente, tem umi
grave incoriveniehte, que vem a ser a impossibilidade de ávaliár-se coni
bastante âppròximaçãó, na época dá ehcomrhenda da semente, a capaci
dade das amoreiras em produzir folhas durante a sáfra sericicolá,
correndo-se, por isso, o risco de prejüizo, tanto no caso dé iiistifBcíencia
de folha (porque uma parte da semente não poderá ser utilizada e fio
emtantó germinará facilmente) como fio de abundancia não suspeitada,
porque uma parte da folha então disponível não será aproveitada por
falta de semente. O meio de evitar-se este prejuízo, sempre possível nas
nossas condições actuaes, é a utilisação da camara fria que permittirá coh-
servar, para a incübáção tio tempo que filais convier, não só a semente que
exceder das necessidades da safra sericicola, como a que fotr colhida aqui.

Como, porém, não é crivei que, mesmo quando o desefiVolvimento da
sericicultura for muito graride entre nós, todas as localidades em que se
cüidár da criação do bonibix da amoreira gozem, sob o ponto de vista seri
cicola, das vantagens de possuir uma camara fi'igõrifica, e muito menos
cada sericicültor, á cooperação entre estes permittir-lhes-á a ütilisaçao de
camárás friâs em cefitròs, como, pòr exemplo^ o Rio de Janeiro«

Bástá que os sericicultores Se réunam em associações lócaes que
tomem espaço nas camarás frias existentes em tàes centros, para a socie
dade guardar a semente destinada áos associados, mediante o ônus qüè
for julgado mais conveniente para elles. Por solicitação de cada socio, a
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associação retirará e lhe enviará a semente de que o mesmo necessitar
na occasião mais opportuna, segundo o juizo do socio, que é o rpaior inte
ressado no caso. A remessa da semente far-se-á pelo correio.

Sem se tomar uma medida como a que acabo de lembrar, acredito
que o polyvoltisfno das diversas raças de Bombix mori^ no Brasil (ao menos
nos climas semelhantes ao de S. João d'El-Rey, sob o qual foram feitas as
minhas observações) será um forte impecilio ao desenvolvimento da seri-
cicultura ; todavia com o auxilio das camaras frias, que permittem utilisar,
em qualquer época do anno, qualquer quantidade de folha disponível,
o poly voltismo poderá transformar-se em elemento de prosperidade para
essa industria

Pelo que fica dito, animo-me a pedir, para o phenomeno do polyvol-
tismo das raças do í?o/h^/.v morf a aitençao dos sericicultores nacionaes,
afim de que, convenientemente estudados, possam ser conjurados os seus
maus eíTeitos, aproveitando-se suas vantagens em beneficio da nossa
incipiente industria sericicola.

S. João d'El-Rey, setembro de 1910 — Theophüo Silveira.

* * •

Estão abi expostas com a devida clareza as idéas do Sr. Theophilo
da Silveira, toca, pois, a vez dosSrs. sericicultores começarem a agir no
sentido por elle indicado, e, si o não fizerem, jamais conseguirão triumphar
em uma industria tão lucratica, quanto attrahente.

Sem a hibernação dos ovulos do Bombix mort, a sericicultura é
apenas um passa-tempo, mas não industria que dê dinheiro a quem delia
se occupar.

Istò posto e para nao molestar ao benevolo leitor, aqui nos detemos—
A. Gomes Carmo.

Ã Bananeira

VIII

Conferência lida pelo Dr. Raphael Uribe y Uribe, perante a Sçoiedadê
Nacional de Agricultura de Colujibia a 17 de março re 1908

ÇuLTiyp — Porque a banarieira cresce quasi expontânea eni nossa
zona, não se deye excluir o çultiyo, em harmonia com os prinçipios
agrononiicqs.

Do desenvolvimento completo da arvore depende p do frqetp,
por conseguinte, seu sabôr, aroma e elementos nutritivos.
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Por melhor que seja o terreno em que se plante um bananal, si,
se o abandona, multiplica-se a sua prole de tal modo que os filhos ficam
apertados, luctam pelo alimento, e o nao havendo para todos, crescem
rachiticos, e o fructo desmerece em quantidade e qualidade. A própria
terra se exhaure, e, por fim, a matta desapparece invadida pelas plantas
damninhas que se nutrem dos despojes daquellas.

Para se cultivar bem a bananeira, de maneira que seu fructo melhore
e abunde, torna-se necessário que a sciencia venha em auxilio do
agricultor, ensinando-lhe a escolha do terreno e o emprego dos meios
mais adequados de dispor e conservar melhodicamente a plantação.

Terreno—Os melhores são os das planícies, e entre estes as humidas,
sem que se queira dizer que se excluam sempre as seccas, porque essas
mesmas chegam a ser frescas pela acção da sombra da folhagem.

Na falta de planícies podem-se aproveitar os declives suaves das
montanhas, sempre que se guardem as distancias convenientes, segundo
a variedade a cultivar, e sempre que se abram regos transversaes para
receber e obsorver as aguas pluviaes e impedir que ellas arrastem o leito
de terra vegetal. O que a bananeira pede de preferencia é um alto índice
hygroscopico ou humidade atmospherica.

As chuvas podem ser dispensadas, desde que exista quantidade
sufficiente de vapores aquosos.

A arvore completa tem 85 °j^ de agua para 15 % de matéria lenhosa,
porém, essa grande quantidade dagua não é absorvida totalmente da
terra, senão lambem do ar.

Em presença da luz solar, a planta expelle a agua por transpiração
e a respiração que se opera nas folhas, são como uns bastos pulmões.

Na ausência da luz solar, porém, as folhas perdem 3 ou 4° da
temperatura ambiente e condensam uma grande parte do vapor aquoso,
da mesma maneira que, em manhãs frias, os crystaes o fazem com o vapor
fluctuante do interior das habitações.

Os movimentos ondulantes que a brisa nocturna imprime ás folhas
da bananeira, vão reunindo em gottas o orvalho espalnado em sua super
fície, até que resvalam e cahem á terra, parecendo, na manhã seguinte,
que havia chovido. «

Para aífirmar a insalubridade do clima de certos logares, dizia alguém
que até ás maltas de bananeira a febre assolava de noite, a ponto de as
fazer suar tanto que molhavam o solo em de redor; um companheiro
porém, corrigia-o assegurando que era de puro medo e de tristeza de se
acharem naquelle matadouro, razão por que os bananaes se punham a
chorar durante a noite.
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O certo é que na condensação da humidade é que está todo o
segredo da pugante vegetação da bananeira e de sua resistência ás seccas
prolongadas, pois pode-se dker que se rega a si mesma.

Esta propriedade é a que os naturaes de Java aproveitam para plantar
legumes nos corredores dos bananaes. Este exemplo deveria ser seguido
entre nós como já se fez para os cafesaes.

Está calculado em 141.000 metros quadrados a superfície do apparelho
condensador das folhas de um hectare de bananeiras, e em 10.000 litros
de agua a quantidade que é capaz de distillar em uma só noite. Isto
é, por si só, uma indicação precisa do clima de que a bananeira carece.

Relativamente ás qualidades do sólo,diz o seguinte o entendido
engenheiro e agronomo Dr. W. Castanheda, aproveitável discípulo do
eminente Dr. Canasquilla.

Possuidor de uma fazenda modelo na região de Rio-frio, escreveu
um importante trabalho sobre a cultura da bananeira, que tive a fortuna
de poder consultar.

<t Escolher bem o sólo é condição de colheita abundante e de
larga vida para a planta. E' esta a questão mais importante que deve
attrahir a attenção do agricultor.
« Os solos arenosos são pobres por natureza e sua excessiva porosidade
fal-os perder a agua com rapidez. Alem disso, compromettem a saúde
da planta pelas trocas bruscas de temperatura a que estão sujeitos ».

a Com freqüência tomba ao solo aos mais ligeiros accidentes, e o fructo
que nesses terrenos se obtém c commumente rachitico, inodoro e insipido.

a As terras argillosas puras são tenazes e impenetráveis ás raizes ;
eliminam com difficuldade a agua, retendo até 70 %, e por serem muito
frios provocam uma moléstia que destróe a de Guiné ».

« No verão, se retrahem mais que as outras, e como sua elasti
cidade é quasi nulla, apertam, despedaçam ou arrebentam as raizes
carnudas da plantâ.

« Os terrenos formados exclusivamente de humus imprimem bom
nascimento á haste, mas como retêm grande porção de agua, tomam
consistência lodosa e a plantação tomba ao primeiro sopro de vento ou
ao applicar a regação ».

« Os terrenos pobres de humus e de consistência media, se esgottara
rapidamente e não se prestam á establlidada da planta, cuja vegetação
ahi é doentia ».

«Os .solos calcareos são impróprios ao cultivo da bananeira, pelo
excluslvismo de sua composição e porque as plantas não se poderiam
sustentar no momento das regas ».
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«Assim pois, como regra geral, é necessário que o terreno tenha
a proporção conveniente deareia, argilia, liumus e cal.

«Os primeiros têm propriedades physicas oppostas e são consi
derados como correctivos reciprocos. Os outros dous elementos devem
entrar em sua justa proporção.

«O typo ideal do terreno proprio para íx Guiné seria o seguinte :
argilia 35 7o areias silicosas e calcareas 25 7<i I humus 40 °/o.

« As demais substancias mineraes para a economia da planta, como
o potassa, sodio, o ácido phosphorico, etc, a nutureza as distribuo con
venientemente nas terras de aluvião ».

« Um solo deste typo está apto para toda cultura em qualquer clima,
e é o que proporciona maiores rendimentos em matéria de Guiné, por
ser esta uma planta muito exigente.

«A noção de solo ideal pode não se realizar em paizes que não
sejam a Columbia e em partes da Columbia que não seja o Depar
tamento da Magdalena. Mas na região de Riofrio essa noção se realisa
a mui curtas distancias e em superfícies dilatadas. Em nen)iuma dellas
é demais, sem embargo da analyse physica e chimica do terreno,
para evitar os muitos arenosos, que são freqüentes ».

« O sub-solo requer também detido exame, porque se é impermeável
sem inclinação, todas as excellencias dcf solo activo se annullam
com uma humidade que não se renova e que é capaz de arrpinar
a planta Estes sub-solos se drenam verticalmente ou se sangram
até promover as correntes».

De maneira que, em conclusão, a bananeira prefere os logares baixos
e humidos, em especial as planicies de formação aluvial, sempre que não
sejam muito pedregosas, muito de molde á variedade da banana de ex
portação, embora em Malabar a cultivem com êxito em terreno arenoso.

Em todo caso, exige melhor terra e temperatura mais elevada que
a do pão, dominicana, anã e outras variedades que, oomo já se disse, se
contentam com terrenos seccos e com temperatura até 18°,

Preparação do terreno — Escolhido o local, estudada a cpmpo-
sição do soloe sendo bôas as suas condições de humidade e escoamento,
são iniciadas as conhecidas operações de desmontoar ou roçar a selva ou o
matto rasteiro, na época que os agricultores de cada região sabem ser
a mais propricia, que é np principio do yerãp, para que o bosque derru
bado tenha tempo de seccar e prestar-se a ser queimado antes da che
gada do inverno.

Nas terras por onde passa p ferro-carril de Santa Marta, escolhem-se
os mezes de março e abril para execução desses trabalhos, aflm de que
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vindo o rn;clo om finno mai.-^ tarde, alcance a opporlunidade do preço

máximo que se obtém então.

Como um dos fins da queimada é limpar o terreno de obstáculos, se

ha temor de que a carga arda mal, torna-se preciso recortal-a e aplai-
nal-a, destiN^çando os ramos e amontoando-os para que o fogo os

apanhe melhor.

A oi-ientaeãíT do terreno e o estudo de seu declive se impõem, antes
de traçar os sulcos; primeiro, para que, dispostos os corredores do

oriente ao occidente, o sol os esquente todo o dia, produzindo todos os
eíToito.s benéficos que a vegeta(;ãoexige de seu calor e de sua luz; se
gundo, para do antemão saber em que sentido deverão ser dirigidos os
canaos de irrigação de modo que o desnivel não seja tão forte que arraste a
terra, nem tão suave queaaguase empóce; de tal maneira que, sus
pensa a irrigação no Inverno, os regos sirvam de desaguadouro das
chuvas.

Distancias — Estas dependem da variedade de bananeira que se
vai plantar e da especie do terreno. Para a banana de exportação se
adopta a distancia de -í metros de pé a pé, por outro tanto de rua, o que
dá 625 pés por hectare.

Outros aconselham 5 metros de rua e 4 na linha do sulco, o que
reduz a 500 pés por hectare.

Si se deseja combinar a cultura da banana com a do cacáo, a dis
tancia deve ser de 5^5 metros, pondo os cacaoeiros nos intervallos das
bananeiras, seguindo o sulco. Isto dá 400 pés de uma e de outra
semente.

Se a combinação é da bananeira com caucho, as distancias devem ser
as que propuz na minha conferência anterior sobre a cultura da hevea.

Em terrenos que não sejam planícies ferteis e humidas ou que
tenham temperatura inferior a 24°, ou para variedades differentes de
bananeira, as distancias podem ser diminuídas: porém, não se deve
esquecer que dispondo cada pé de espaço sufficiente, suas raizes se es
tendem por um raio de 2,50 se o solo é frouxo; de modo que plantando
a 5 metros de distancia, cada pé viverá em seu terreno proprioe suas
raizes poderão tocar-se, nunca, porém, entrelaçar-se com as visinhas, o
conIrario succedendo se estão proximos.

E' claro que, no primeiro caso, os fructos serão mais robustos
e numerosos; não se correrá o risco de que os troncos de uma fileira
caiam sol .re os da ou tra, as operações da limpa e transporte se farão
com mais facilidade, e a distribuição do calor, da luz e do arderá mais
regular em todo o plantio.

3
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E' uma mal entendida ecoiioinia a que o calnilo de ai.^mn.s ogri^

cultores envolve quando semeam f-ond msad im-nte, alim de que ao

cerrar a folhagem maie a=; planta-^ damninhas e as livre do escardinho.

Vale mais custear um pouco nesse traiudho do que j)rivar a planta

das condições vegetativas que a natureza lhe designou para seu desen
volvimento e producção normaes.

Não ha exemplo, diz o Dr. Casianheda, deq ie um bananal de Guiné

separado sufficientemente los demais, produza cachos de classe, nem
se fatigue de os dar indeíinidamonte de 1", foiatiosos e j)erieitos; este é
o critério que preside ás distancias.

Ume precaução que também se não deve esquecer é a sei)arai;ão das
variedades, para evitar a degenerarão. ,

Covas — Determinadas as distancas, segundo estas regras, tra

çam-se os sulcos a cordel, dispondo as ruas de mudo que ><e cruzem em
angulo recto para dar melhor ventilação marca-se com uma estaca o
logar de cada pé, e abrem-se covas de 21 a 25 centirneti^os de face e de
profundidade se a terra é frouxa, ede 30 a -40 se é dura. Mas, se os fizer
de 50 centímetros em todo sentido, o resultado será indubitavelmente
melhor porque encontrando as raizes facilidade paia penetrar na
terra removida, adquirirão maior resistência para d'd(*ndei o bananal
contra a força do vento, as cepas se desenvolverão melhoi e o tionco
crescerá mais rigoroso.

( Continüa).

Galeria

COMMENDADOR EdUARDO FeRREIRA CaRDOSO

A Lavoura honra hoje a sua galeria com o retrato do distincto cava
lheiro Sr. Commendador Eduardo Ferreira Cardoso.

Brasileira de nascimento^ o Sr. Ferreira Cardoso tem passado a'
maior parte de sua existência na Europa. Foi addido á nossa Legaçao
na Hespanha de 1880 a i88g e neste ultimo anno tomou parte activa na
Exposição Universal, então realizada, distinguindo-se entre os Membros
da Commissão que representava seu paiz natal.
; Desde então habita Paris e tendo-se casado com distinctissima senhora

de familia portugueza, instituio o seu solar no aristocrático bairro de
Passy, Boulevard Beausejour. Recebido na melhor sociedade parisiense,
logo se fez apreciar por suas qualidades da mais esmeiada educação
e por serviços prestados á generosa terra que o hospeda, tomando
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pai-tc na fundação e desenvolvimento de" sociedades de instrucçao mi
litar, de gx mnastica, de tiro e outras, .pelo que foi distinguido com o
habito de Cavalheiro da Legião de Honra.

Na grande capital do mundo, onde é geralmente apreciado, S. Ex.
tornou-se.um dos mais bellos ornamentos da colonia brasileira. Abi S. Ex^

creou para si uma posição excepcional de destaque. Suas qualidades
de caN alheiro distinaissimo e de perfeito conhecedor da boa sociedade
de Paris, onde dispõe das melhores relações, seu espirito insinuante, seu
caracter prestativo, seu grande amor a tudo que lembra ou represente a
sua patria, fizeram-o uma sorte de cônsul voluntário de seus patricios.

Nenhum brasileiro de categoria visita a nrhe universal que não
chegue logo a conhecel-o. Desde então é um conquistado. A gentileza
do trato, a obsequiosidade, a fidalga acolhida em seu lar, a informação
segura, o conselho u'il, as attenções captivantes, tudo que é raro en
contrar em paiz estrangeiro, o forasteiro do Brasil, porque é brasileiro,
encontra na pessoa do Sr. Ferreira Cardoso e nenhum por certo haverá
que de volta de sua excursão não traga entre as suas mais gratas im-
pressü!es a feliz opportunidade de ter conhecido tão distincto patricio.

O que, porém, motiva a justa homenagem que hoje lhe presta
a Lavoura., são os bons serviços que longe da patria, S. Ex. tem
pre.stado seguidamente á nossa agricultura por um irresistível e persis
tente impulso de amor pátrio, que o leva a se approximar assim de sua
terra, numa convivência estreita com seus patricios na vida econômica
da patria commum.

Em i8q5 o Sr. Ferreira Cardoso foi um dos fundadores ádi Socie
dade Brasileira para Animação da Agricultura., com séde em Paris-

Promovida a sua orginisação pelo grande patriota que é o Sr. Dr. As
sis Brasil, essa Sociedade encontrou no Sr. Ferreira Cardoso o seu mais
dedicado amigo. Director-thesoureiro, desde a fundação e por muitos
mezes Secretario interino, o Sr. Cardoso, sob a intelligente inspiração
do preclaro Presidente, S. Ex. é tudo na Sociedade Brasileira. S. Ex. faz
tudo, suppre todas as defficiencias, e a alma da Sociedade, é o execuctor
de todos os seus actos e nelles toma parte pessoal, não raro a mais
importante e difficil.

Para S. Ex. fazer-se socio da Sociedade Brasileira é um imposto
de patriotismo e não ha quem esquivar-se possa ou tente, siquer, a
esse Imposto, tal a encantadora seducçao de que o cerca o caro pa
trício e todos voltam filiados á benemerita associação, satisfeitos, alguns,
pela convicção de terem praticado um acto bom, mas todos pela cer
teza de terem sido para isto agradaveis ao bom amigo dos brasileiros.

i/"

.
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'  . . De tal modo está assim a pessoa do Sr. Cardoso identificada com

a vida daquella Sociedade que elle participa da benemercncia desta como
-  prima pars qao. é no?> s&vvico?, que ella tem prestado á lavoura nacional.

•  Esses serviços são bem conhecidos. Todo lavrador intelligente '
conhece hoje A Culütra dos Campos^ o Criador de Carneiros^ entre
outros livros de propaganda que a Sociedade Brasileira tem distribuído

,  ■ • em profusão e gratuitamente, alguns tem sido presenteados com repro-
i  ■ ductores de raças, muitos lhe são agradecidos pelos bons ollicios pres-

tados para acquisiçoes múltiplas nos mercados europeus e pelas seguras
informações que lhe tem sido prestadas,

tt*-; O Sr. Ferreira Cardoso, desde muitos annos fez-se socio remido
da Sociedade Nacional de Agricultura a quem fez um bom donativo
destinado ao seu fundo de patrimônio. Por seus bons serviços á agri-

•  cultura patria e pelas constantes e delicadas attençoes com que a honra
esta Sociedade resolveu distinguil-o com o titulo de socio honorário.

Assim a Lavoura tem a satisfação de prestar sua homenagem
ao Sr. Commendador Eduardo Ferreira Cardoso, que é um brasileiro
digno de respeito e do maior acatamento por parte dos la\Tadores
nacionaes.

k LAVOtJRA NOS ESTADOS

Feieração das Associações Euracs do Bio Srande do Sul V,»

O i" CONGRESSO

Conclusões approvadn.s pelo Congresso, cITcctuado
cm Porto Alegre, a 11 üc junho de 1910.

Cultura do triüo

1^0 Congresso aconselha a pequena e grande cultura do trigo, por
estar convencido de que ambos os systemas sao applica\e:s rio Rio
Grande do Sul.

Pensa ser a cultura mechanica a única remuneradora e, como
meio mais conveniente para desenvolvel-a, lembra o coopcrativismo.
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S"* Insiste na necessidade do emprego de sementes seleccionadas, ,
com o objectivo da fixação do t}'^po das boas variedades e augmento res
pectivo do rendimento.

4-' Propõe para combate a ferrugem e outras enfermidades ' t v/
parasitarias a cura das sementes e como meios preferíveis a caldagem e

a sLilfatagem.
5 ' Pede campos de experiência nas zonas productoras e que pro- r

cedam a rigorosas observações scientificas, com ampla divulgação.
6" Acredita preferíveis os prêmios que incidam sobre a producçao

aos que têm por base a área cultivada.
7' Acha conveniente a concessão de auxilio aos moinhos installados

na zona de producção.

5-' Renova o voto que fez o 1° Congresso Agrícola do Rio Grande
do Sul, solicitando de algumas municipalidades a supressão de impostos
com que oneram a cultura.

ip Pede para a semprezas que tenham pob fim a cultura do trigo em
larga escala a isenção absoluta de quaesquer impostos que recaiam sobre a
propriedade, o capital ou o producto, e isto pelo praso de alguns annos.

r /

■X

Plantas industriaes textis

I  O Congresso aconselha a vulgarisação no Rio Grande das plantas
industriaes textis :

a) do algodoeiro na parte septentrional do Estado;
b) do Unho em todo elle, como planta têxtil e productora de sementes

alimentícias para o gado estabulado e de sementes oleaginosas.
c) dapíla^ que vegeta, admiravelmente em todo o Estado e em todas

as situações menos nas humidas em excesso e em todos os terrenos não
impermeáveis, cuja fi ta tem excellente acceitação em todos os paizes fabris
rixmlisando em qualidade e em preços ;

d) da ]uta e outras fibras analogas.
2^ Como meio de acoroçoar o desenvolvimento da cultura das

plantas industriaes textis, o Congresso pede ao governo federal que faça
a ellas extensivos os favores do decreto n. 7909, de 17 de março deste
anno, tomando por base para a concessão dos prêmios a producção e não
a extensão da área cultivada.

Para adquirir-sô chosadeiras que funccionam tem, por preços reduzidos, Toasta
dirigir um pedida á Soedade NaeloBal ds Agricultura.

IO-' Julga inadiável um accordo com as emprezas de transporte, no
sentido da reduccão dos fretes.
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Industria das i-rt'ctas

Ltmpusa dos campos

O Congresso, econhecendo a existência de plantas invasoras e pre-

judiciaes á riqueza nutrictiva das pastagens, taes como, neste Estado, as
carquejas, caraguatás do campo, macega estaladeira, chilca e o mio-mio, e
considerando-as verdadeiras pragas, pede a cooperação dos poderes
públicos, indicando para esse fim os moldas dos consorcios agrários
italianos.

Ensino

O Congressso pede ao goveno contractar professores de reco
nhecida competência para o ensino pratico ambulante de lacticinios, tece
lagem, apicultura, criação e a instituição de escolas ruraes experi-
mentaes.

2^ O Congresso julga de conveniência aos poderes públicos promo
verem a diífusão do ensino profissional elementar no Estado, creando
institutos de modo a attender as diversas zonas, lembrando a cidade de
Pelotas, S. Gabriel e Cruz Alta, como pontos apropriados para inicio
desse estudo.

3=" O Congresso, tomando em consideração o valiosissimo trabalho
do Dr. Wencesláo Bello — <i Projecto regulando o ensino agronômica

♦

O Congresso, attendendo a que o Estado do Rio Grande do Sul ' / •
está situado em uma zona em que a cultura das fructas c possivel e econo-' %
mica, resolve aconselhal-a.

1°- Indica como meio a pequena cultura, situada nas proximidades
dos rios navegáveis e das estradas de ferro, sob o influxo do systcma
cooperativo.

3'' Faz votos pelo estabelecimento de uma rede de transporte, fáceis
rápidos e baratos, servidos por modernas comaras frigoríficas indispen
sáveis ao commercio das fructas. • ,

4=^ Julga a locomoção dos productos, para não desvalorisarem-se
somente possivel, quando bem acondicionados.

5^ Opina pelo> estabelecimentos de Estações Experimentaes, para
que nellas se faça acclimatacão de especies íructiferas, fornecimento de
sementes ou mudas, estudo de enfermidades e ministraçoes de conselhos- '
práticos aos plantadores.

•  t r
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710 Brasil o —, fdz voto-^ para para que o mesmo, no mais breve praso
possivel, seja incorporado á legislação da Republica e levado ab terreno
da pradca.

Tapumes dos campos

i"" O Congresso pede ao poder publico municipal a urgente regula- • ^
mentação, que lhe Compete, ca--;'/do art. 2°do Decreto n. 1787, de 28 , • |
de novembro de i ̂ 07, relativa ás dimensões dos tapimies. ^ Í

Ivniende serem necessários, nas cercas divisórias de arame, o ' '- -i

minimo de seis tios.

3'' Manifesta o seu voto de accordo com a disposição da lei de . V
tapumes, de correr por conta do interessado a despera com a construcção ■

das cercas especiaes. Pede, porém, a ampliação da referida lei, para o
eíleito de obrigar o outro lindeiro a indemnizar com a metade da despeza
feita, quando vier a aproveitar do beneficio de taes cercas.

T O Congresso solicita a renovação nas leis orçamentarias dos '
favores concedidos aos syndicatos agricolas para importação de arame, j
tornando esses favores extensivos ás.telas de arame para cercas. • ■'õ

5° O Congresso pede ao poder publico que promova uma acção •* .
conjuncta no sentido de melhorar os caminhos públicos, dando transito ■ .
livre e nas melhores condições para as tropas por fóra dos povoados, uni-
formisando a largura dos corredores, obrigando o uso de porteiras com as
dimensões necessárias, de fácil abertura, com expressa proliibição das de
vara, e que sejam demarcados os alinhamentos respectivos, sempre de har
monia com o interesse das partes. '

õ'' Pede ao poder publico que generalise a obrigação das estradas
de ferro de ai'amarem toda a zona por ella percorrida e de providenciar
sobre a fiel execucao dessa medida.

RePLANTAÇÃO DAS MATTAS

t'' o Congresso pede ao poder estadual a instituição de viveiros
e de parques florestaes, bem como a conservação de florestas nos pontos
que convenham, para garantir os mananciaes, e também o estudo dos
assumptos attin entes á sylvicultura.

2^^ Appella para o professorado dos éscolas publicas e particulares
no sentido de desenvolver no espirito dos educandos o culto á arvores.

Os lavradores dsvem-se Sliar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil, á rua da Alfândega, 108 ■
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3=^ Lembra a conveniência do poder publico attender as aspirações
de protecçõo ás mattas, nos seus trabalhos de coloni-ação.

4=^ Lembra a grande conveniência de cxtender a disposição do
art. 6° do Regulamento Estadual sobre hervaes á extracção de todo e
qualquer producto vegetal dos mattos do Estado.

S'' Ratifica as conclusões approvadas pelo Congresso de Pelotas
relativamente ■ ás florestas, incluindo entre as especies aconselháveis,
para restauração dosTnattos, mais as seguintes : o carvalho e castanheiro.

Postos zootechnicos

O Congresso solicita aos poderes públicos a concessão de sub
venções valiosas ás' associações locaes que organisarem exposições ou
concursos, sob forma de prêmios em dinheiro, para animar a creação
de reproductores de qualidade, creoulos ou não, conforme as loca
lidades ,

2^ Pede, para focilitar a, importação de reproductores de qualidade
que o auxilio constante do decreto n. de 16 de dezembro de
1909, seja processado e pago aos importadores pelas Delegacias Fiscaes.

3^ Aconselha aos creadores que evitem a reproducção por meio
de pastores mestiços, preconisando de preferencia os puros sangue
obtidos por cruzamento aqui, no Estado.

4^ A organisação dos Postos Zootechnicos deve obedecer ao se
guinte plano, com programma especialisado, conforme a sua localisação:
d)- fundação de tres postos zootechnicos, pelo menos, sendo um loca-
lisado em Cima da Serra, outro na região central, como v. g, o mu
nicípio de S. Jeronymo, e o 3" e principal situado na região fronteira;
V) os dois primeiros postos deverão especialmente, ser dedicados ás
experiências de selecção e o 3° ás do cruzamento, sendo que o êxito de
taes estabelecimentos não só depende de tempo, como de competente
direcção technica.

Credito rural cooperativo

i^'.) O Congresso preconisa a diffusão sempre crescente das caixas
ruraés ReiíFeisen.

2^ Applaude a creação do projectado Banco Rural Cooperativo e
faz votos para que se organise.

3^ Applaude a iniciativa do Banco da Província consistente na
creação de uma carteira hypothecaria, para operar sobre immoveis ruraes

i .t
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c faz \'otos para -lue os resultados de tão promissora experiência des
pertem sem tardanca a salutar concorrência de outros institutos congê
neres e determinem o abaixamento das taxas adoptadas e maiores facili
dades aos agricultores. v

4' Louva a creaçao das caixas de depósitos populares, instituidas
com surprehemlente successo pelos bancos do Estado e espera que esses
depósitos sejam applicados ao credito agricola, por intermedie das caixas
cooperativas locacs, cuja instituição nas zonas culturaes convirá que os
mesmos Bancos promovam, a exemplo do Banco de Nopoles, de Sicilia
e outros estabelecimentos de credito da Italia.

5'' Considerando que no Brasil são as economias populares este"
rilisadas no Thesouro Nacional, a única fonte segura de recursos para o
credito agricola, faz votos para que os poderes da União consagrem,
praticamente, a idca alvitrada pelo Dr. Borges de Medeiros no Congresso
dos criadoaes rio-grandenses, de um empréstimo da Caixa Econômica
ao Banco que se propuzer a supprir o credito cooperativo.

6" Para maior desenvolvimento das caixas de depósitos populares
fundadas pelos estabelecimentos bancários, e ainda, com o intuito de
fazer voltar á circulação e ás fontes de producção interna as economias
publicas drenadas pelo Thesouro Nacional, por intermédio das Caixas
Econômicas, o Congresso pede que seja activada a projectada reforma
desta instituição,

Apicultura

1°. O Congresso reconhece a industria da apicultura como um facto
no Rio Grande do Sul.

2°. Pensa que, já concorrendo para o interesse economico do Estado
tem direitos a auxilios do poder publico.

3". A juizo dos interessados, já reunidos em syndicato, pensa que
é medida urgente o auxilio do ministério da Agricultura para a publicação
de uma revista apicola, de destribuição gratuita a cargo do Syndicato Api"
cola Rio^grandeme^ com sede em Taquary.

4". Não menos urgente julga o estudo das moléstias que atacam as
abelhas cultivadas, moléstias já verificadas no paiz com grande prejuizo
para essa industrta de tão grande futuro.

Os Srs. Lavradores são convidados a se filiar á Cooperativa
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia de
50$ são subscriptos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.

8807 4



•  • • • r ■ . ■ t

786 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

5" O Congresso reclama conira impostos de exportação que estejam
ou venham a ser cobrados pelos municípios, julgando-o antes um cas
tigo á producção.

^  . 6" Pede a reducção dos fretes ferro-viarios e na navegação para
que os productos possam, vantajosamente, conquistar mercados não só
no paiz, como no estrangeiro, o que Julga ser de interesse economico das
emprezas e da Nação.

7" O Co.jgresso proclama necessária a instituição do ensino pratico
da apicu!Lura e espera que o ministério o inclua e u seu plano geral de
ensino.

G.XnO C.XVALl.AR .

;  1" A raça cavallar nacional precisa ser aperfeiçoada.
!  2^ Para o nm especial de melhorar o nosso ca\'al!o ciãoulo, o
Congresso recommenda tão sómente, e como medida de cautela, o ga-
ranhão oriental, principalmente o arabe.

3" Prefiram-se as raças : arabe para sella e guerra; o ingle^ puro
de corridas "paxa. corridas e serviços de luxo; o Percheron e ̂ oloahe\
para o cavallo agrícola e industrial.

Mantenha o Estado seu haras official e os municípios criadores
suas coüdelarias regionaes, como bases seguras para methodizar as
cruzas, não se empregando, porém, os mestiços como garanhões.

Raça asinina

O Congresso recommenda aos criadores: a) não só a melhor se-
lecção das reproductoras, como tambam das reproductoras habilitadas a
gerarem os melhores productos, como também dos reproductores machos
b) approva a indicação dos reproductores francezes e hespanhoes, para
com estes fazer-se a cruza com as nossas jumentas, afim de obter então
os reproductores da variedade que se quer melhorar, por opinar que o
producto hoje existente no Rio Grande do Sul se perdeu em estampa,
afastando-se da belleza dos seus antepassados, ganhou em resistência, facto
realmente conhecido e de fácil observação.

Passaros protectores

1" O Congresso reconhece a utilidade do passaro esturmnho como
elemento de destruição dos insectos, acridios, etc., nocivos á lavoura.

.» "ry*'
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2' Lembra as associações ruraes e poder publico a iniciatíva da
introducçáo das especies mais convenientes ao nosso meio.

Gado ovino

i" A criação de ovinos, em larga escala, no Estado, para conseguir-
os seu inesümaveis resultados industriaes, está na indispensável depen
dência de transportes fáceis e baratos.

2" Pode se criar o carneiro em quasi todas as regiões do Estado,
naturalmente escolhendo os tj^pos mais apropriados para cada uma
dellas.

3" Na industria pecuaría, é a criação dos ovinos a mais rendosa e
econômica, no sentido genérico da palavra.

4" O Congresso indica a zona sul do Estado como a que mais se
presta, com vantagem, para a criação, em larga escala, do gado ovino,
sem deixar de reconhecer que nas demais zonas do Estado encontram-se
partes de campo que podem oflèrecer iguaes vantagens ás da zona
do sül.

Imposto territorial

i" O Congresso fliz votos para que os poderes públicos do Estado
executem, no praso, compatível com a situação econômica, a disposição
constitucional que determina a substituição dos imposto.s de exportação
pelo territorial.

2" Pede que no computo do valor venal não seja incluído o das
bemfeitorias, que ficam isentas de impostos.

3" Manifesta o voto de que seja o imposto territorial cobrado por
zonas previamente demarcadas e avaliadas pelo poder competente.

Exposições

I® As exposições geraes apuradoras de resultados deverão ser pe
riódicas, e exclusivamente promovidas pela Federação, embora parta a
idéa de uma sociedade federada.

2" Os productos expostos deverão ser julgados segundo o critério
que a Federação e as sociedades a ella incorporadas estabelecerem pre
viamente .

i A Sociedade Nacional de Agricultura fornece oliocadeiras,
por preços especiaes.

.  j •

••• • / '.ú".
«  ," - «M ; i.

.  -v A'
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procurará entrar em accordo com as sociedades
»  1- 1 » . Aíy\rnn~i rr»nli<;nr ns eX-

V A Federacao piuv^uicucL w... —federada, sobre as ípccase localidades em qoe se devam reahsar as ex-federadas ̂ b ^ simultaneidade desses cenamens, que

Sados sem uma distribuiça'o conveniente, não poderão produzir os
resultados ,,,mpos experimentaes

do Estado o cultivo dos vegetaes premiados nas exposições geraes, cu|as
sementes ou mudas procurará distribuir pelas sociedades federadas.

Sericicultura

o Convresso aconselha o desenvolvimento da cultura da amo-
reira para proLcçáo do bicho da seda, já que esta planta encontra em-
nosso Estado todas as condiçóes de bom crescimento.

■  Como a planta é perenne e apta para se desetivolver em terrenos
de déciives fortes, como se observa na região colonial, seria o seu plantioumdos meios dereconstituiçcíodosmattos.

3" Como é arvore que todos os annos da a sua renda, o seu plantio
será também um meio de fixar o colono á terra evitando assim o despo

a  er«, reviões das colonias italianas, cujos colonos, em parterr^btleX e"m terrenos que tinham uma fraca camada de
terra.

.V Tendo o producto um alto valor, pode ser produzido ainda em
lugares distantes das principaes communicaçoes.

e. E' recommendavel a producção de casulos como industria
caseiía, pois sendo o serviço leve, á proprio para mulheres e creanças.
Pode tmzer grandes benefícios ás famílias dos hervateiros e aggregados
que vivem na orla dos mattos e em geral desoccupados, A industria ca
seira é ainda neste caso mais um meio preventivo contra as doenças do
bicho da seda. , ■ • ,

6' O Congresso recommenda a propaganda maior possível para oalargamento desta cultura, emquanto existem colonos delia conhedores,
por habito trazido da Italla.

7» Recommenda ainda o plantio das variedades mais apropnadas-
da morus alba - ás pessoas interessadas, nas regides próprias, e considera
que a distribuição de ovos de bombix morus abreviará o desenvolvi
mento da producção da seda. j '

S'' Pede a creacâo de campos experimentaes no Estado, devido a
importância da sericicultura, afim de observar quaes as variedades de
amoreiras mais resistentes ao diaspis peniagona e á geada.
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Cinzas de

r' O Congresso pede a elevdyjBpBm Tq^jStí^)i^^o>re cinzas de
ossos canellas de bois |L A j

2'' Propõe a elevação das actuaes tarifas quando esses
productos sejam encaminhados do interior para o littoral e destinados á
exportação.

o" E, inversamente, propõe que taes tarifas sejam reduzidas, quando
os mesmos productos sejam encaminhados dos estabelecimentos de xar-
queadas para o interior e não destinados á exportação.

4" Pede, mais, que durante o desenvolvimento das industrias de
adubos orgânicos o poder publico conceda isenções de impostos ás mesmas
industrias.

CoDIGO RURAL

o Congresso pede ao poder publico a creação de um Codigo Rural,
reclamado pelas urgentes necessidades da criação.

Raca bovina

1" O Congresso adopta as conclusões relativas á criação bovina,
approvadas pelo Congresso de Pelotas.

2-' Na conclusão 3" da 6" these, supprime porém, a lettra — C
— que diz respeito aos tourinhos.

3" Pede a prohibição da matança de touros como gado para o
consumo.

4' Sendo o motivo da prohibição de abaterem-se vaccas em certo
periodo do anno o estarem ellas em gestação, o Congresso pede ás muni
cipalidades que não extendam essa prohibição ás vaccas castradas.

Problema da viação no Estado

i" O Congresso aprecia, devidamente, o bello estudo do Dr. Costa
Gama sobre o problema da viação do Estado, recommendando vivamente

a leitura do texto e conclusões, e manifesta as melhores esperanças nos

O arame f^rjiaôo âa Socieflafle Nacional ile AEricaltnra tei aia
reancção t lais k 407» solire os preços 4o mercaflo.
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esforços dos pod, .:"es públicos, para a execução dos planos já elaborados e
dos que se irapphain ein complemento para solução desse palpitante

.  problema. /
2" Approvjtando a opport^'^'^'^ propoi-cionada pela referida

memória, oCoiresSo reler^ .lorá"'- .'Kuif^ca as conclusões apprnvndas pelo
■ Congresso .í^ri^V qe. b i.^elotas, relativamente ao magno problema dos

transportes. •
3" O Congresso considera questão primordial na ordem econômica

■  interna a ao transporte marítimo, que, demorado, irregular e caro, como"
é feito actualmente, pela cabotagem nacional, tolhe o desenvolvimento das

. permutas interestadoaes, pelo que faz votos por ver atcendida, com a
urgência que a sua relevância impõe, a necessidade de communicação
freqüente, regular e barata entre os portos da União.

4' O Congresso espera da solicitude do Governo Federal, no que
respeita a abertura da Barra do Rio Grande do Sul, que os respectivos
trabalhos sejam activados, tanto quanto possivel, alim de não mais ser
retardado a solução do problema máximo do Estado.

5^ O Congresso roga ao Governo da União, como medida de
maior urgência para a vida econômica do Estado, a ultimação de provi- ' -
dencias no sentido da unificação e reducção das tarifas da rede de sua _
viacão ferrea, cujas elevadas taxas deploravelmente comprimem o desen
volvimento da producção e diílicultam as trocas commerciaes.

Industria vinícola

1° O Congresso condemna em principio a cultura da videira Izabella
como productora directa, porque produz vinho de qualidade inferior, que
não está de harmonia com as capacidades viti colas do Rio Grande
do Sul.

2° Para não prejudicar a producção do vinho nacional pela sup-
pressão repentina, aliás não.aconselhável, da videira Izabella, o Con
gresso aconselha a sua substituição progressiva por meio de enxertos, nos
vinhedos existentes. Nos vinhedos por criar, o Congresso aconselha a
sua elirninação completa, e o emprego da Riparia como cavallo de castas
finas.

3" Para determinar com a maior segurança possivel, quaes as castas
que convém adoptar nessa substituição, o Congresso propõe á direcção da
Federação que tome a si o encargo de consultar, por via de correspon
dência, os autores de experiências realisadas scientificamente e as pessoas
conhecidas pela sua competência, sobre quaes castas julgam que deve

V».-- <■» r, :A- . 1 ■ . . . . ç ■ • . :
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Exposição Pastoril ds Bags

Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% ejoia de
50$ são subscripios na séde da Sociedade Nacional de AgriculturUk

í  »

i. -
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recalau- a e.colha, citando quatro cepagens para vinho e quatro para uva
de mesa. ^

4' Recebidas as respostas, a direct^ria da Federação encarregar-sê-á " ' - ■
da publicação de um folheto muito resumido e sem complicação de ,
termos scientilicos, contendo o nome de todas as cepagens indicadas "
nessas respotas, acompanhado de conselhos breves sobre plantio - -
distancias, poda e vinilicaçao, redigido por pessoa pratica e competbte.

5^ C) Cong -esso recommenda o cooperativismo como meio de de-
senvo vera industria enologicario-grandense.

o' Para o progresso da viticulfira julga indispensável a reducção defretes d'aqui para o norte do Brasil, bem como dos centros de produccão
para aqui. ' .

T Julga também muito conveniente a decretação de prêmios avul- b
tados para os cultivadores que se distinguirem pela exellencia de seus ■ -
productos e pela extensão de suas culturas. , '

Nota — Estas coiidusóes determinaram da parte do Dr. Graciano '
Azambu ja a apresentação de uma indicação sobre experienciafe feitas em seu
estabelecimento, como cultivador antigo de uvas, bem como observações . •- '
de outros congressistas, acceitds pelo Congresso como elementos para o ■ '
folheto que a directoria da Federação deve publicar, conforme o disposto ■ ^
na conclusão 4".

Na presença de mais de cinco mil pessoas, realizou-se, no dia 16 de' " •
outubro proximo passado, ás duas horas da tarde, a inauguração da
grande Exposição Pastoril, promovida pela patriótica Associação Rural

Bagé^ que alcançou um successo verdadeiramente excepcional.
Os certamens pastoris são os melhores meios de impulsionar a

nossa industria pecuaria cuja expansão é já notável pelas proporções
vantajosas que vae tomando.

Assistiram á inaugt^ração da exposição de Bagé os seguintes Srs. co- í*'!
ronel José Octaviano Gonçalves, intendente do municipio ; toda a direc-

toria da Associação Rural, general, Aguiar Corrêa, coronelJoão José da

Os Srs. Lavradores são convidados a se filiar á Cooperativa 'ij

m



^g2 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Luz, commandante da guaruiçSo; coronel l.idoro
intendente de Cachoeira ; numerosas famihas e mmtos =
representando as associaçSes locaes, a imprensa da terra e de ou .

otsforcado presidente da Assoaaçio Rural, Sr. Anselmo Garras-
tazú, convidou o Sr. intendente do município, Sr. coronel Gonçalves,
para presidir a sessão. ,

Li por este dada a palavra ao orador oíiicial, Sr. tenente-coronel
Vicente LuCcis de Lima, que proferiu brilhante e substancioso diScurso
no qual disse, referindo-se á industria pecuária e agncoa cio sta o,
que o Brasil importa madeiras da Noruega para as fabricas de phosphoros,
madeiras resinosas, farinha de trigo da Argentina, queijo manteiga
alfafa, milho, etc., tudo em grandes quantidades, que o Rio (n-ande
podia fornecer, na sua maioria. ,

Alludiu á abertura da barra, dizendo que, cllcctuada cUa, . es a ■
aberto o caminho da terra da promissSo para o Rio Grande do Sul..
Aberta a barra, continua S. S., o Rio Grande ficara para a
do gado em pé e das carnes em frigorifrcos, nas condições dos tslados
Unidos, Canadá, Austrália e Argentina. ■ r-

Alludindo ao progresso agricola de diversos paizes, o r. tuicn
coronel Lucas de Lima apontou os Estados Unidos, a Republica Argen
tina e a Dinamarca, estudando as exportações daquelles paizes e disse
que a Republica Argentina exportou em n me/.es do anno
para a Europa, a elevada cifra de 3.141.411 carneiros e ..389.403
quartos de vaccuns congelados. ,

Varias outras considerações importantes foram feitas pelo illustre,
orador que ao terminar foi muito applaudido. , . j

Em seguida o Dr. Leonardo Brasil Collares procedeu a leitura do
Vcredictum do jury para a classificação dos prêmios distribuídos pela
Associação Rural e que damos a seguir pela ordem.

RAÇA DURHAND

Cathegoria i» prêmio e menção especial no prêmio da ^550-
ciação Rural, touro Tapyr, criador Dr. Leonardo Brasil Collares, da
invernada S. José no 2° districto deste município; cat e^oria 7 i
prêmio e menção especial no prêmio Associação Rural, touro Taqua-
remW, criador'Theodoro Saibro Jardim, D. Pedrito; 2» prêmio, muro
Abadany, criadores viuva do Dr. Gervasio & 1 age, 3
mio, touro adrfon, criador Carlos Lucas de Lima, Bage ; cathegoria 8
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— 1 •' prêmio, touro Alpfieo^ criador Carlos Lucas de Lima, S. Gabriel
2" prêmio, Pery^ criadores Mascarenhas & Lima, Bagé ; 3° prêmio, touro,
Apollo^ criador Carlos Lucas de Lima, S. Gabriel; cathegoria lo^;—
prêmio, Tapuja^ criadores, viuva Dr. Gervasio & Filhos, Bagé; A esse
animal foi também conferido o preinio, Asi'oc/ação que esta offe-,
rece ao seu associado que apresentar o melhor reproductor dentro das
cathegorias de 1® a 3o® — 2° prêmio, r7c/orã7, criador. Theodoro Saibro
Jardim; 3." prêmio, Cscj'-, criadores viuva Dr. Gervasio & Filhos, Bagé.

RACA HliREFORD

Cathegoria 19®— 1° premiei, Poncho Verde, criadores MattosCS;
Gán-astazú, D. Pedrito; 2" prêmio com menção especial Mador, criadores
Antonio Costa Comp., Bagc; 3" prêmio, An?, criador Luiz A7eirá
Xavier, D, Pedrito; cathegoria 20®— 1° prêmio, Primavera, criador
Antonio Saraiva, Bagé ; i ° prêmio Cocota, criadores Antonio Gosta & C®.,
Ifagé ; 2° prêmio Catharina, criadores Antonio Costa & Comp., Bagé; 3°
prêmio, Taliiha, criador Luiz Xavier, D. Pedrito.

Raças Hollaadeia, Flamenga, Suíssa e similares/ para leite, cathe
goria 3C —• 1° prêmio com menção especial Primas, criador visconde de
Ribeiro Magalhães, Bagé; cathegoria 32® — 1° prêmio, Tigre, criadores
IMattos & Garrastazú, D. Pedrito. . ,

EQÜINOS

A galpão e prêmio. ,
Cathegoria 37®— 1° prêmio, Hj/Zu/, criador Manoel Sá, Lavraso;

2" prêmio. Tosca, criador Lmz Vieira Xavier, D. Pedrito; i"® prêmio,
Viciaria, criador Henrique Barbosa Netto ; cathegoria 40° ■— 1° prêmio,
uma junta de éguas Orlojf, criadores Felippe Nery Martins & Irmãos,
D. Pedrito ; 2® prêmio, éguas Negra e Morena, criador Augusto da Silva
Tavares, Bagé.

OVINOS

A galpão e prêmio.
Cathegoria qS®—1° prêmio ao carneiro 127, raça Rambouillet, criador

Antonio Costa & Comp., Bagé; 2" prêmio, carneiro 128 raça Rambouillet,

poe<ieira,s, Hoi-to da ;
EstaÇião cia I^enlia.

8807

■t.. .t . . . . .. .Í.L-- ;'ti!
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criadores Antonio Costa & Comp., cathcgoria 46"— 1° prêmio ao car

neiro 4, Rambouillet, criadores Antonio Maria Martins & Filhos, Bagé ;
2° prêmio, carneiro i23 Rambouillet, criadores Antonio Costa & Comp.,
Bagé.

aoKc.iNos

Cathegoria 62''—1° prêmio um casal Berkshire, criador Leonardo
Collares Sobrinho, Bagé ; 2° prêmio — um casal orkshire, criador Carlos
Lucas de Lima, Bagé ; 2° prêmio, um casal ^ orkshire, criador Marcello
E. Acosta, Bagé.

AVES

Cathegoria 64^ — 2° prêmio trio Orpinglon branco, criadores A. Costa
& Magalhães ; 2° prêmio, trio Orpington preto, criadores Antonio Costa
& Comp.

OVINOS

Reproductores machos, lotes de cinco.
Cathegoria 9P — i'^ prêmio ou menção especial aos cinco carneiros

de ns. 10 a 14, criadores Antonio Costa & Comp.
O prêmio Agrícola e Industrial offcrecido pela Sociedade Agrí

cola e Pasloril, de Jaguarão, ao criador que apresentasse o melhor con-
juncto detres reproductores de uma só raça foi conferido á viuva Dr. Ger-
vasio & Filhos que apresentaram os reproductores Tapuia^ Ahadany e
Noble Pord //", animaes estes de bella estampa que foram niuito apre'
ciados por todos os expositores.

Esse prêmio consiste numa aitistica medalha de ouro.
O jury de bovinos, composto dos Srs. Alexandre A ictorien, Saturnino

Irureta y Goyena e Pedro A'cleda concitou os expositores a dar melhor
preparo aos animaes felicitando-os, porém, ao mesmo tempo por julgar
que os apresentados este anno são superiores aos do passado certamen.

Terminada a leitura da classificação e distribuição de prêmios o
illustre chefe do municipio deu por encerrada a sessão.

Foram em seguida collocados os laços de litas nos animaes premiados
fazendo-se depois o desfile pela frente do pav ilhão.

o ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO

No dia 19, ás duas horas da tarde, com grande solemnidade e de
accordo com as cerimonias do estylo, encerrou-se a exposição, tendo o
Dr. Assis Brasil pronunciado eloqüente peça oratoria dando por finda
a Exposição Pastoril e enaltecendo o esforço, a dedicação e o ardor com
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que a RwjI tem propugnado pelo progresso pastoril, ora facili
tando aos criadores a selecção das raças, ora promovendo medidas de
interesse geral para o desenvolvimento das mesmas, ora organisando ex
posições para animação da criaçcão do Estado.

Adjectivou-a merecidamente benemerita, elogiou francamente o
esforço de seus mentbros e concitou os criadores a voltarem toda a sua
attencão para o importante problema pastoril que está impulsionando
acceleradamente a prosperidade do Rio Grande do Sul e no qual está
o seu futuro.

Pediu a attencão para as rações de forragem que se deve dar aos
animaes, a qualidade delia, suas condições alimenticias, etc., como sendo
este um ponto de culminante importância na criação.

O discurso do distincto orador foi vivamente applaudido.

AS VENDAS DOS ANIMAES

Diversos animaes alcançaram preços magníficos, e entre elles um
burro hespanhol adquirido pelo Sr. João Paixão por i:5oo$ooo, um
carneiro, o Plomer, comprado pelo Sr. José A. Martins por gooSooo, um
touro pelo Sr. Plácido Martins por 1:400^000; um idem pelo Sr. Quinote
Pereira por i :65o$ooo, um terneiro (bezerro) flamengo, adquirido pelo
Sr. Terra por 600S, um carneiro pelo Sr. Ricardo Braça, por 600$, um
carneiro pelo Sr. José P. Magalhães por 90o$ooo, duas vaccas adquiridas
pela viuva Gervasio& Filhos por etoõoSooo, outras duas vaccas possuídas
pelo Sr. Theodoro Saibro por a:32o:ooo.

As vendas ultrapassaram a duzentos contos de réis e foram inscriptos
4. 35o animaes, o que prova a importância da exposição.

Sociedade Agrícola Pastoril do Eio Grande do Sul

Da laboriosa Sociedade Agricola Pastoril do Rio Grande do Sul,
recebemos o Regulamento da VI Exposieão-feira a realisar-se em Pe
lotas no dia i3 do mez actual.

A alludida exposição abrangerá quatro classes correspondentes, res
pectivamente, aos productos pecuários, ás machinas agrícolas, aos produ.
ctos culturaes e aos industriaes, durará 7 dias para as segunda, terceira e

São da pura raça 0 já criadas no paiz as gallinlias do Horto da Pentiada
Sociedade Nacional de Agricultura
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quarta classes, sendo licito aos expositores da primeira classe retirarem

OS seus productüs após o tercei; o dia publico.
A exposição-feira será organisada sob a forma de concurso com pre

mios, e de feira.

Só terão direito a prêmios os productos rio-grandenses í; os de qual
quer outra procedência poderão íigurar fóra de concurso.

Para cada classe haverá prêmio de campeonato-nbjoctô de arte—,
primeiro, segundo e terceiro prêmios — medalha de ouro e diploma, me
dalha de prata e diploma e menção honrosa e diploma respectivamente.

O mesmo regulamento dá os eselarecirnontos necessário-^ quanto ás
— Condições dc admissão dos productos^ do concurso^ di\ inslallação mate
rial^ quanto a.opessoal^ ao julgainenxo dos productos aos concursos espe-
ciaes, fechando com as Disposições gcracs.

Estamos certos de que a Exposição-feira de novembro de lyio,
será tão brilhante ou mais ainda do que as que antecederam a esta ;
e á distincta commissão organisadora, composta do Srs. Dr. Antero
V.Leivas, Augusto S. Lopes, Francisco Khingantz, Leopoldo de Souza
Soares, Olavo A. Alves, Leopc)ldo Maciel, Amiirosio Penet, A. C. Soares
de Souza, Guilherme AÍinssen e o Presidente da referida Sociedade, que o
é da Commissão, enviamos as nossas mais vivas telicilaç5es, os nossos
mais frementes appiausos pela iniciativa de mais esse outro utilissimo
certamen, cujo êxito, estamos certos, será dos mais promissores.

Syndic&tò Pástoril da. Mattà) ná comarcà da Palràá

Segundo informações que nos dá por carta, o illustrado Dr. Adal
berto Cifka, de Banco Verde, acaba de ser alli organisado o Syndicato
Pastoril da Matta, na comarca da Palma (Minas), com ò fito de arregi
mentar os que se dedicam á industria pastoril e tratar dos interesses que
lhes dizem respeito.

A Sociedade Nacional de Agricultura recebendo Com justificado
júbilo tão auspiciosa noticia e accusando o recebimento dos seus estatu
tos, faz votos pela prosjoeridade do referido Syndicato, e declara fazer por
elle tudo quanto esteja dentro dos limites de sua> força.s.

i  • ■?. .

A -v
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Algodão e o arroz em Caetité

Na cidade de Caetité, Estado da Bahia, vai ser installada pela Socie
dade Anonyma Empreza Industrial Sertaneja uma fabrica de benefi
ciar algodão e arroz, liavendo sido dada autorização para o despacho
livre de direitos os competentes machinismos.

A industria do íiensgusn na Bahia

No boletim da Associação Compiercial 4a Bahia lê-se qpe a cultura
do henequen naquelle Estado foi iniciada mercê da iniciativa particular
do laborioso e intelligente industrial Com. Horacjo Urpia.

A especie cultivada é a agave rígida sisdlana que tem produzido fi
bra de qualidade tão boa quanto a mexicana, segundo as apreciações dos
Srs. Prieto & C., de Nova York e F. Chanmeron de Paris, fabricantes de
tapetes.

Estão sendo cultivadas açtualmente i3o rnil plantas na fazenda Por
to do Meio, municipio de Maragogipe do Sr. Com. Horacio UrpiaJunior,
introductor da referida especie, considerada, productora da rnelhor fibra
commercial. .

Essa quantidade de plantas obedece a uma lavoura S5^tematica disse
minada em uma superfície de loo hectares, com intervallos para o plan
tio de intercalação. Afóra essa cultura existem viveiros com mais de
Soo.ooo bulbos sem incluir nesse numero a enorme quantidade- de re
bentos.

No decurso deste verão será iniciada a primeira colheita, achando-se
para esse fim montada a primeira usina com dois raspadores e um
motor a petroleo.

A uma distancia de mais de um kilometro está sendo montada outra
usina de maior capacidadé como medida de approximar a§ distancias,

j  economisando o transporte das folhas verdqs cujo rgndimepto epi
\  fi bras nãa excederá a 4%.

Os lavradores devem-se Sliarà Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil) à rua da Alihndega, 108*

L • , » - * . t • i I * . f ^ • * . J • . • ' . , . ■ f • ' * i
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Podemos adiantar que M mercado do Rio de Janeiro será um consu

midor para este canhamo oderecendo melhores x-antaqeiis ipie talvez não

se possam obter exportando-se o artigo para mercados estrangoin s.
O governo desse Estado, considerando esta lavoura de interesse ge

ral, estabeleceu pela Lei n. õoy de 27 de agosto de 1003, o prêmio de uma
machina aperfeiçoada aos quatro primeiros agricultores, que provarem
ter em cultura eíTectiva quantidade superior a lon mil plantas.

Além da isenção durante cinco annos de quaesquer impostos esta-
doaes, as usinas que se dedi -arem ao preparo de fibras vepeiaes, e pelo
espaço de 10 annos aos seus pro Juctos, accr 'sce que a lei est idoal n. 70a,
de 21 de setembro de igoõ, estabelece um prêmio de S:oooíooo para os
quatro primeiros lavradores que provarem ter plantado em uma area
superficial de 100 hectares 100.000 pés de henequen, etc.

O Governo Federal concedeu isenção de direitos para os macltinis-
mos que trata de importar o referido cidadão para montagem de suas usi
nas.

Heproductor Oxford Down

O Sr. Dr. Clemente Pinto de Oliveira Mendes, adiantado lavrador e
criador em Santo Amaro, Estado da Bahia, acaba de importar, por inter
médio da casa Gonçalves Carsisso & C., um lindo reproductor ovino da
raça Õxford Down, destinado a melhora do seu gado, já bem apurado.

Esse animal está inscripto no Flock Bool: Of the Oxford Sheep Bree-
ders Associatíon, com o seu numero 6.910 e é de procedência ingleza
Maisey Hampton.

Pests da Manqueira

Entendemos dever trasladar para aqui as informações insortas na
carta infra, e que dão conta do excellente resultado obtido com o em
prego da iijjecção Blacklegoides.

A peste da manqueira, justo terror dos criadores de gado, por isso
que lhes inflinge prejuisos adultos, parece ter obtido, com esse medi
camento, um seguro meio de defesa á sua devastação.



« '

»»

A LAVOURA' 799

E, levando essa informação ao conhecimento de tantos quantos se
dedicam á criarão de i;'ado, fazemol-o certos de que lhes presta.mos ser
viço proveitoso.

A carta a que nos referimos é firmada pelo Sr. Luiz da Silva Lis
boa e está concebida nos seguintes termos:

tPassos, eS de outubro de ipio.

Exmo. Sr. Dr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.
Saudações cordiaes.

Como sei que essa Sociedade se esforça energicamente no sentido de
informar d lavoura e aos criadores do nosso paiz tudo quanto pode interes
sar á agricultura e á criação, tomo a liberdade de levar ao vosso conheci
mento o resultado maravilhoso que tenho obtido com o emprego do medica
mento Blacklegoídes, contra a moléstia «carbúnculo symptomatico», ou
peste de mancar, que dava continuamente grandes prejuisos, tal a consi
derável mortandade dos bezerros que regulassem a edade de um anno.

Graças á injecção de Blacidegoides, que tenho mandado vir de
Nexv-á'ork, monopolisada pelos Srs. Parck Davis & Comp., desappa-
receu essa epidemia.

Na minha fazenda, na do coronel João Lourenço de Andrade, deste
município e em outras mais, para onde tenho fornecido esse poderoso
medicamento, os bezeri"os vaccinados têm sido immunizados completa
mente do carbúnculo stnnptomatico ou peste da manqueira. Por infor
mação minha, os Srs. Granado & Comp., dessa Capital, á rua P de
Março, I4, o mandaram vir e o tem á venda. Sem outro assumpto, com
elevada consideração e estima.—De V. Ex. Criado Obrigado.—Lui:{ da
Silva Lisboa^.

/íftt

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

O  Gucalyptus na apicultura

Entre nós o eucalyptus ainda não captou a importância que, ha
muito tempo, conseguiu em outros paizes, onde é presado e explorado
como um dos vegetaes mais preciosos pela multiplicidade, sempre cres
cente, de suas utilidades.
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AfÁra a madeira que fornece, que é uma das mais duradouras, a
casca, muito rica em kino-tanino, estimadissima para cortume, as folhas

riquíssimas de olcos essenciaes, assaz apreciados em varias applicaçdes
industriaes, eis que está a interessante arvore ganhando altos créditos pela
sua utilidade apicola.

O botânico francez. Charles Naudin, inform.ou em da.ta não recente:
« Outra utilidade dos eucalvptus é fornecer ás abelhas abundante pro
visão de alime-.tos com suas ílores, das quaes cilas retiram um mel

perfumado e dotado, talvez, de propriedades hygienicas peculiares».
Dc ois dessa informação, muitas experiências foram feitas, e o

eucalyptus foi contemplado como factor importante da apicultura, pelo
concumo de suas ílores na alimeiitnção do colmeial.

Com eíTeito, essas ílores são hoje consideradas como um dos melhores
pastos para as abelhas, e o que lhes encarece assignaladamente o mérito
é, além da grande abundancia, o facto da floração operar-se em épocas
em que nenhuma outra planta a oííerece.

Acontece mais que as diversas especies desse genero vegetal florescem
em períodos dilíerentes, no decurso do anno, de modo que o eucal3^ptos
pôde fornecer pasto continuo ás abelhas.

Os apicultores da Califórnia meridional attestam,que não se passa um
dia, sem que se veja alguma das especies de eucalyptos coberta de flores.

A Gaveta das Aldeias^ que se publica no Porto, recommcnda essa ap-
plicação das flores, já demonstrada também em Portugal, pela experiência.

A interessante revista de S. Paulo, Chacaras e Qiuntaes^ publicou a
seguinte nota sobre o assumpto :

« ,Ng Horto Florestal de Jundiahy, temos determinado, nestes últimos
annos, o. época exacta da floração de muitas especies e, na lista que pos
suímos, vê-se que das que aquelle estabelecimento possue e que flore-
ceram até agora, já oito mezes estão representados.

« INí'S mezes de sccca, por exemplo , em que diíFicilmente se obtém
pasto para a,s abelhas, isto é, de abril a outubro, muitas especies florecem
e, entre essas, podemos já citar as seguintes : E. robusta^ E. comuta^
E. íereiicornis^ E. sideraphloia^ E. oblíqua e E. melhodorat>.

A industria de lacticinios na' Hungria

Realizou-se um Congresso internacional de leiteria, em Budapest,
na Hungria, a que assistiu o Sr. Luiz Misson, commissionado pelo
Ministro da Agricultura, do Brasil,

'Úw
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Do minucioso relatório do commissario extrahimos a seguinte nota :
A grande producçao leiteira na Hungria data apenas de i5 annos.

Antes de cila fornecia apenas para o consumo local; o gado era
pela maior parte indigena, bons animaes de tiro, mas de escassas quali
dades para a industiãa de lacticinios.

Nesse anno começaram a ser importadas desnatadeiras; os cria
dores formaram cooperativas leiteiras e começaram a fabricar boa man- '
teiga para os grandes mercados urbanos.

Essa expansão trouxe notáveis modificações na criação do gado,
emquanto que em iSy.õ, entre os 5.ooo.ooo de cabeças de gado, 3.700.000
eram de raça húngara, em 190S, as raças indígenas só representavam
34 do total. Importaram-se Schw3'z e Simmenthal em grande abun
dância; as cooperativas, que cm 1897 eram 04, em 1907 attingiam a
651, produzindo annualmente 0.471.287 kilos de manteiga, e si,?eacres
centar a produceão da^ grandes fiizendas, pode-se calcular em mais de
20 milhões de kilos a manteiga'produzida pela Hungria.

A renda annual da industiãa pecuaria é actualmente de qSo.ooo.ooo
de coroas, isto é, mais de 297.000 contos.

A iniciativa individual tem sido fortemente ajudada pelos auxilios,
de todo genero, de governo.

Em 1904 uma lei põz á sua disposição, para auxiliar a industria lei
teira, uma somma de 1.200 contos; alem disso muitas subvenções têm
sido concedidas ás sociedades cooperativas e ás manteigarias centraes.

Essas subvenções variam entre 3o e 60 "/o das primeiras despesas
de installação. Alem dellas, o governo auxilia com isenção de impostos
e prêmios, distribuidos nos concursos de productos leiteiros.

Uma das medidas mais importantes para o fomento dessa industria
é a importação de animaes das melhores raças, que são cedidos pelo
governo aos particulares, pelo custo e a prazo.

Foi creado o Inspectorado Nacional Húngaro de Leiteria, destinado
a fundar industrias leiteiras de preferencia sob a forma cooperativa; dar
conselhos aos criadores, de ordem technica e econômica; elaborar pro-
jectos de installações e os respectivos orçamentos; enfim, propagar o
ensino profissional e desenvolver a producçao' de trabalhos concernentes
á industria de lacticinios. ' ■'

Em 1894 foi fundada a Sociedade Nacional Anpnyma de Exportação,
que se encarregou de comprar aos productores toda a manteiga produ
zida, por um preço minimo estipulado.

Essa Sociedade animou grandemente o incremento das fazendas de
criação e das cooperativas.

8807 ■ 6
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o Inspcctorado também fiscalisa as leiterias, as manteigarias cen-
traes, as queijarias e as diversas industrias de lacticinios; organisa a venda
dos productos no paiz e no estrangeiro, estuda os mercados alim de pro
mover-lhes a conquista; coadjuva o ensino profissional e os laboratórios
e, finalmente, attende ás consultas cm assumptos de sua especialidade.

Foi creada a Estação Real Húngara de Exame, de Magyar-war, que
se occupa de estudos scientilicos concernentes ao leite, no ponto de vista
bateriologico e chimico, e também de machinas e instrumentos. Alem
delia, funcionam outras Estações de analyse do leite, em numero de 11.

Nesse enorme desenvolvimento da interessante industria não podia
ser esquecido o importantissimo factor, que é a educação profissional.

Assim foram criadas quatro Escolas de Lacticinios, para formar em
pregados competentes, theoricos e práticos, destinados aos misteres da
industria do leite ; professam-se nellas todos os trabalhos de uma explo
ração intensiva, isto é, o trato e a alimentação das vaccas, a ordenha,
os methodos de exame do leite, a faoricação da manteiga e do queijo,a
criação e a engorda dos bezerros e dos porcos.

Ha dois cursos, de um anno, sendo o primeiro para gerentes de ex
ploração e o segundo para operários.

Para admissão n^aquelle é necessário que o candidato tenha sido
diplomado nalguma Escola de Agricultura; para este exige-se diploma
de algum Aurendizado Agricola e pratica eílectiva pelo menos de i
anno, em leiteria.

Eis ahi como em prazo, relativamente, curto, se cria e desenvolve
uma opulenta fonte de riqueza nacional, onde a exploração agricola ar
cava com tremendas difficuldades, pela superproducção de generos, que
excediam á procura do consumidor interno e não encontravam merca
dos activos no estrangeiro.

O cacao em 1909

O Journal cTAgriaãíiire Tropicale forneceu informações acerca da
producção e do consumo do cacao, relativamente ao anno passado.

O total da producção foi de 304<66o toneladas, contra 193.110 em
1908, e iqS.iSo em 1907.

Os maiores productores foram :

Brasil 33.73o toneladas.

Equador 3o. 65o »
S. Thomé 29.620 »
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Trindade 23.260 toneladas

África ingleza . 22.470 »
A^enezuela 16.890 »
S. Domingos 14.820 D

Os maiores consumidores foram :

Estados Unidos 53.38o toneladas.

Allemanha 40.720 b

Inglaterra 24.260 :o

França 23.25o »

Hollanda 19.390 b

Suissa 5.680 B

Moin'e um accressimo mundial na producçao de cerca de 10 mi
lhões de kilos. Durante a ultima década — i S89 — 1909 — a producção
subio de 1)4.886.649 d 204.660.000 kilos, ou mais do dobro, ou numa
progressão media de 1 o milhões de kilos por anno.

O Brasil occupa o primeiro logar na lista dos productores, comum
excedente de cerca de 800 toneladas sobre 1908; augmenio, observa o
Joiirnal d'Agrvcultiirc Tropicale, não seguido de uma melhoria corres
pondente no valor do producto, visto que o preço médio do kilo bai
xou sensivelmente, accusando uma desvalorisação total de 9.500.000
francos.

A exportação do Brasil é em grande parte alimentada pelo Estado da
Bahia, que forneceu 28.783.000 kilos; seguiu-se o Pará com 3.783.000
e depois o Amazonas e Pernambuco.

S. Thomé augmentou lambem a sua producção com mais de um
milhar de toneladas e seus productos obtém melhores preços, por serem
preparadas com mais esmero.

A África Occidental Ingleza foi que se destacou com um accrescimo
enorme, de 2/3; pois, o seu total em 1908 chegou apenas a 14.260 t,
e em 1909 attingiu a 22 470.

<t Entretanto, pondera o Journal^ é deveras para temer que as
plantações de cacau, estabelecidas sobre as encostas que emergem das
planícies, venham a desapparecer dentro de pouco tempo. A vegetação do
cacaueiro perde já, em determinados pontos, o seu caracter persistente
para se transformar em periódica e caduca; esta mudança é tão pronun-

Os Sj^s. Lavradores são convidados a se filiar à Cooperativa
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia
de 50$ scio subscriptos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.
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ciada que, geral e competentemente, se avalia, que naquelles stiios,
vida das arvores não excederá de seis a sete annos».

A producção das colonias ailemães passou de 2.840 a 3.400 toneladas.
Os cacauseiros de Surinam ainda se não restauraram inteiramente da

devastação com que os flagelou a praga de 1895.
O consumo do t:acau cresce de anno para anno : em 1907 foi de

156.23o toneladas; em 1908 foi de lOqioqo; em 1909 de 192.810, e
como larga zona do território brasileiro se presia aJmiravelmente a essa
cultura de tão auspicioso futuro, tem nella a lavoura nacional vasto e
opulento campo para a sua actividade.

O aviso autorizado dos mercados estrangeiros, pelo argumento pe"
remptono dos preços, nos indica a urgência de melhorarmos o preparo
desse producto, para que sua qualidade inferior não continue a descontar
o valor total de sua quantidade, predominante, entre os productores
concurrentes.

Os abrigos do cacauGiro

Na revista Agricultura Moderna^ que se publica no Porto, encon
tramos um prestante estudo sobre os abrigos do cacaueiro, em que se
apura no assumpto não só a experiência das ilhas portuguezas de S. Tllomé
e Príncipe, grandes productoras de cacau, como da Venezuela, Equador
e da África Ingleza

Vamos extractal-o:

O cacaueiro precisa de muito calor e ao mesmo tempo de sombra,
tanto no período de crescimento, como depois de adulto e entrado em
plena producção.

Na escolha do abrigo é necessário attender, não só ao desenvolvi
mento, porte, configuração e poder de resistência a acçao dos ventos, como
ainda que as arvores abrigadoras não prejudiquem, antes favoreçam, as
plantas abrigadas.

Para abrigo provlsorio, não ha duvida de que as bananeiras
reúnem o maior numero de condições favoráveis, de modo a poderem
ser adoptadas de preferencia.

O defeito que se lhes argue é o serem muito sensíveis ás venta
nias, que as estragam e mesmo destroem, desabrigando as tenras plantas,
quando de mais prptecção precisam.

As gxigençias culturaes da bananeira são idênticas ás do cacaueiro :
aquella e este tiram do solo os mesmos elementos e em doses propor-

l ^
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cionaes ; todos os despejos da vegetação do abrigo correspondem a uma
restituição, tanto ma'S benefica quanto mais Completa fôr.

Assim, sendo abrigo provisorio, é util enterrar os seus despejos,
quando haja de ser substimido, junto das plantas abrigadas, .0 que tor

nará a restituição tão completa quanto possível.
Para abrigo dcfiniti^•o estão naturalmente indicadas ás legiwwtosas,

que não só poderão restituir quanto tiraram dá terra, mas, ainda for
necer um forte excedente de aço/o.

Isto é irhportantissimo, tanto debaixo do ponto de vista do eífeito
vegetativo, como dos resultados ecbnorhicõs, porque o azoto é um
elemento máximo para a vegetação e producçao do cacaueirò è de custo
muito elevado,

O \'alor de üm abrigo que, além de exercer o seu effeito mechanico
contra a acção dos ventos e á intensidade da luz solar, seja uma fonte de
azoto, deve ser tido na mais alta conta.

A experiência proclama as vantagens indubitaveis das erithrynas
como abrigos permanentes do cacaueirò.

E essa experiência é já andga; os hespanhóes denominaram as
plantas do genero erithryna — madre dei cacao.

Elias são leguminosas, com tfores papilionaceas, folhas caducas,
madeira sem valor, mas, resistente aos ventos, com o maior numero de
boas qualidades para abrigo.

Entre outras especies, cultivam-se para esse mister, duas, a E. Ve^
lutina e sl E. Ubrosa. Tem todas a grande vantagem, pelo seu raizame
e sob a acção das bactérias nitrificadoras do solo, de fixarem e nelle
accumularem elevadas porcentagens de azoto atmospherico.

Além disso a sua floração, que é abundante e atapeta a terra em volta
das arvores, quando cabe, também contém elevadas porcentagens de azoto,
o que evita, quando não seja de todo, pelo menos em grande parte, o uso
das adubaçoes azotadas e portanto, importa uma economia de valor.

Como são plantas .de folhas caducas, também concorrem as folhas
para a restituição feita ao solo.

Segundo estudos do botânico Carmady, a floração de 25 ery^
thrynas por si só compensa o desfalque de azoto soffrido pela terra, com
a producçao normal de laS cacaueiros ; mas, si aos despojos da floração
se juntar o da folhagem, a restituição é ainda muito maior, por isso que
as folhas contem 2, 87 °/o de azoto.

Qs lavradores devem«se ííliar à Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil, á rua da Alfândega, lOSt
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As erillirynas se despojam da sua folhagem durante a estação da
secca; sendo uma das funcções das folhas garantir a actividade da
evaporação da agua, desde que faltem as folhas a evaporação tem
de cessar.

A agua evaporada é alisorvida do solo por intermédio das raizes e,
por isso, resulta como natural conseqüência que uma crílhrjna despojada
de folhas não pode aspirar do solo a grande quantidade de agua que
poderia fazer evaporar pela sua superfície foliar, se cila existisse naquella
época, e por outro lado deve considerar-se, que essa agua que fíca no solo
reverte em favor do cacaueiro que, sendo planta de folhas permanentes,
a pôde utilisar.

O valor dessa generosidade, exercida na estação secca, isto é, durante
os mezes em que a média das chuvas é muito baixa, deve ser accrescen-
tado ao merecimento dessas Icguminosas, como abrigos e coadjuvantes
poderosos dos cacausaes.

Or. TVencesláo Hello.— Jievostiii-se do raaioi- brilhantismo o ban
quete e o brile que em regozijo á data de yü do corrente, anniversario natalicio do
Sr. Dr. WeQcesláo Alves Leite do Oliveira Bello, noss > querido Presid nite, Jiic íbram
offerecldos pela Directoria e pelos funccionarios da Sociedade Nacional do Agri
cultura.

A's 9 boras da manhã grande numero de collegas, amigos o admiradores do
Sr. Dr. Wencesláo Bello tomaram lanchas ospeciaes no cães Pharou.x o se diri

giram para o aprendizado Agricola, no Horto da Penha onde se realizaram as festas.
Foi uma festa verdadeiramente encantadora em que reinou a mais franca, cordial e

sincera alegria e que muito agradou a todos quantos tiveram a ventura de, -as-
sistil-a. Na pittoresca varanda, que tem magnífica vista para o mar, foi servido
um excellente almoço.

Precisamente ás três horas teve inicio o almoço que foi presidido pelo
Sr. Dr. Wencesláo Bello e sua Exma. esposa.

Foram então tiradas, antes e depois do banquete, varias photographias.
A sõde do Aprendizado Agricola da Penha, do qual ê digno director o Sr. Dr. Ma

noel Paulino Cavalcanti, estava ricamente enfeitada de flores naturaes, sendo por

occasião da chegada do Dr. Bello, queimados muitos foguetes e tocando uma excel
lente orehestra.
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Siiudou O Dr. Bellü em nome da Direoioria, o Sr. Dr. João Fulgencio de Lima

MindOllo, que em bellissima allocução exprimiu a grande amisade e admiração que

todos lhe dedicavam.

Era seguida levantou-se o nosso companheiro Dario Leite de Barros que co

meçou dizendo que não faliava só em seu nome, mas em nome de todos os empre

gados da Sociedade Nacional de Agricultura que, irmanados n'um mesmo desejo de

testemunhai* ao seu illustre chefe e amigo uma prova eloqüente da grande estima

e veneração ora que o tinham, oílereciam-Ihe aquella festa simples, como um voto
sidemne do amizade e respeito.

Findo esse discurso tomou a palavra o Sr. Dr. Luiz de Oliveira Belio, que

jjronunciou, em puro vernáculo, uma formosa oração em saudação aos empre
gados da Sociedade de Agricultura, enaltecendo com enthusiasmo, a cooperação
nas luctas e a dedicação de todos no trabalho em pról da Agricultura Brazi-
leira.

Terminou o Dr. Luiz de Oliveira Bello levantando a sua taça e bebendo
pela felicidade pessoal de cada um dos empregados da Sociedade Nacional de

Agricultura.

O Dr. Oliveira Bello é o mesmo grande, extraordinário orador de sempre.
Dario de Barros em nome de seus collegas, agradeceu as referencias feitas pelo

Sr. Dr. Luiz Bello.

O Sr. Carlos Pacheco, chefe da Secretaria da Sociedade, n'um formoso impro
viso brindou ás senhoras e senhoritas o a veneranda mãe dos Srs. Drs. Wenccsláo

ü Luiz do Oliveira Bello.

Levantou-se depois o Sr. Dr. Pio Ottoni que também fez uma saudação ás
gontis Mllôs. presentes ao festival, dizendo que a mulher sempre exerce uma influ
encia benofiea onde quer que ella so encontre.

Por ultimo o Sr. Dr. Wencesláo Bello, expressou, em phrases eloqüentes, o seu
liroliindo agiadijcimonto pelas homenagens prestadas a S. Ex, que lhe sensibili
zaram fuudameuio o coração.

Todos os presentes ouviram com grande respeito o discurso do Sr. Dr. Wenr
ceslào Bello o levantaram vivas a S. Ex. e ao Dr. Paulino Cavalcanti, director do
Aprendizado Agrícola do Horto da Penha.

A festa terminou ás seis horas da manhã de segunda-feira deixando agra
dáveis e saudosas recordações aos que a assistiram.

Tomaram parte na festa as seguintes senhoras e cavalheiros :
Pela diroctoria da Sociedade Nacional de Agricultura, Drs. Lima Mindéllo, Be-

nodictü Raymundo e Victor Leivas; Dr. Luiz de Oliveira Bello, Dr. Pio Benedicto
Ottoni, Olympio Accioly Monteiro, IMme. Wencesláo Bello, Mme. Benedicto Ray
mundo, Mnio. Carlos 1'acheco, Mino. Breves, Mme. Olympio Accioly. Mmo. Pau
lino Cavalcanti, ãime. .1. Lober, D. Lecticia Pacheco, D. Cecília Breves, D. Alice
Bouty, D. Maria Izabel Bivar, D. Maria Paulina Bivar, D. Eulalia Bello de S.
Breves, D. Gilda Pacheco, D. Nair Falcão, D. Evangelina Breves, D. Regina Oli
veira Bello, D. Eulalia de Oliveira Bello, D. Cocilia Lober, Álvaro da Cunha,
Dr. Paulino Cavalcanti, Jorge Lober, capitão Carlos Pacheco, .Manoel S. Itreves,
Mario Schiizer, capitão Pedro Minervino, capitão A. Cornelio Lengruber,
João G. de Almeida, José A. Monteiro, Leovigildo Pires Simões, Leopoldo
Maria, Mario P. Silva, Samuol Pacheco, tenente Raul dos Guimarães Peixoto,
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Campos da Paz, Joaquim Rvcves du Oliveira Hello. Arlhur liukão, José da
Costa Azevedo, Oscar J. Lacrda, Raul .Milton d i Aliuoida, Joaquim Kello, J.

A. Monteiro, Joaquim de Freitas Lima, Júlio Jor^m, J. A. Itaborahy, Kduardo
Falcão, Eduardo Falcão, capitão Rol-erto Ferreira, Raul de Mello e Alvim,
Antonio Garcia A. Pctra e Dario de Garros.

_..V tleva«taçilo <líis íloi-extas— A traducção que fizemos do artigo

de Felix Rognault, publicado ao Presse Medicale, de <^2 do setembro do I'J09, e que
editãnios ha Lavoura de agosto proximo findo, parece ter despertado algum interesse
entre nós, como disso dá provà cabal ã carta do Sr. Misscno Baptista Cardoso, in
dustrial em Cáuna Verde.

Diz o Sr. Cardoso qiib, deparando em a Lavoura de agosto com um artigo mos
trando os prejuizus que dimaiiam da devastação das florestas o provando quanto se
tora passado a respeita na Grécia, o que jdigou ser real, uao pódc calar-se di
ante de tão importamte assuínpto com a éxperioncia que possuo.

Havendo nascido (1808) em Canna N erde, onile reside a té bojo, afflrma que não
conhecia até aos vinte ánnbs o impaludismo, ou as chamadas maleitas, senão por
ter viajado pelas vargens de Santa Cruz e certas margens do Rio S. Francisco
onde ellas existem.

Na foz do Rio Jácãré com o Rio Grande, até 1883 não oi'a conhecido um só caso
do referido mal; mas, precisamente, á proporção (jue foram descortinadas as mar
gens dos rios, começou logo, em 1889, do apparecer o impaludismo que, tomando
fôrma èpidemicá ò fazendo sédb nás alludidas maigeus, quasi so tornou en
dêmico.

Aííirma o Sr. Cardoso ter sido a dovastaçao das mattas a determinante da mo
dificação de saliihridáííe da zona oncíe teta residência, òuti òia tão beueflca e hoje
'tão malsã!

Essa observação elle já a tinha de muito tempo, ma.s como nunca houvera
oceasião de Vel-a amparada por certa opinião guardava-a corasigu para occasião
opportuna, como a que determinarão artigo em questão.

Agora tomamos a liberdade de suggerir ao illustro Sr. Misseno Baptista Car
doso a idéa do replantlo d'essas margens, sobretudo das difloreiites variedades de
eucalyptos, para cuja execução S. 8. deve solicitar não só o auxilio de todos os in
teressados directamènte, como também do município.

Desse modo S. S. terá a contra prova de uma observação, vendo pouco o pouco
ir desaparecendo a terrível malaria, e ficando expurgada de tão perigoso mal a zona
que sempre fôra salubre.

SociedLacle Agrícola, «Ir-irity . No dia 16 de outubro
próximo passado, em Anchieta, (Estado do Espirito Santo) foi, segundo um offlcio
que recebemos, definitivamente reorganisada a Sociedade Agricola «Irirityba», cuja
directoria ficou assim constituída:

Presidente, Josias B. Martins Soares.
Vice-Presldente, Capitao Álvaro Léãô Barbosa.
Secretario, Américo de Araripo Paiva ̂
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Thesoureiro, João Jorge.
Procurador, Joaquim Loureiro.
Agradecendo a gentileza da participação, que nos foi enviada, fazemos votos

pela prosperidade da respectiva Associação.

ATii^jeii Couiiiiex-eia.1.— O Jorml do Commercio publicou ha dias
um communieado em que diz que o Director do Museu Commercial do Rio de Ja
neiro, no proposito do dar execução aos variados serviços ajustados com o Minis
tério da Agricultura, ludustria e Commercio, constituio uma grande commissão
geral do estudos technicos, subdividida em duas secções,— uma, destinada á Fi
nanças e Estudos llconomicos, e outra , ã Producção e Commercio.

Cada uma destas secções compreliende nove commissões, compostas de tres fun-
coionarios do Museu, auxiliados por dois alumnos da Academia do Commercio; e
essas novo commissões fuiiccionarão separadamente, em dias marcados, pelo me
nos uma vez por semana.

Seus presidentes darão conta, ao presidente da sua secção, mensalmente, dos
respectivos trabalhos, e os presidentes das duas secções o farão ao Director do
Museu.

í- .

••N
■ rt

A

Iiixpox-ta,çâo d.e Iniciamos hoje esta nova secção, com-
municando aos nossos associados e aos interessados em geral, que publicamos todas
as photographias de animaes reproductores de qualquer especie, entrados no nosso
paiz quer tenham sido importados directamente pelos criadores, quer por inter
médio dos Covernos Federal ou Estaduaes ou Sociedades Agrícolas.

Essas photographias nos deverão ser remettidas acompanhadas do nome,
idade, côr, raça, preço e procedência do animal e também o nome do proprietário,
e o Estado, município e estação ferrea da fazenda.

Sendo possivel também será conveniente declarar-se o dia, mez e anno da che
gada do animal ao paiz.

A publicação dessas photographias será feita sem nenhuma despeza para os in
teressados.

CARNEIROS « SOUTHDOWNS »

o carneiro « Southdoxvn ou Sussex » 6 a raça original de que se tem formado
a maioria das raças por cruzamentos ; por exemplo, os « Hampshire Doxvns», Suf-
folk Downs », Oxford Downs » etc.

O «Southdown» moderno é um carneiro formoso do tamanho regular e
compacto, com pello muito curto e unido e de qualidade fina; a cabeça" é
pequena e bonita, o pello cobrindo a testa até approximadamente as orelhas;
orelhas nuas são inadmissíveis. O cabello na cara e pernas deve ser cin-
zento-pardo, não preto.

Os lavradores devem-se üliar à Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil^ á ma da AlMdega^lOS*

6807 7
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O corpo produz carne do oxcellente qiialida^lo; o pe/.o de aniinaes bem nutridos

de 12 mezes de idade regulando 70 libras, mais ou m mos.

O carneiro representado no nosso clické annexo a esta nocicia foi importado
pelos Srs. Hopkins, Causer & Hopkins, para o Governo do fistído do Minas Geracs.

GADO JERSEY

o gado Jersey que veiu origiaalincnte da ilha de que toma seu nome, é afa-
mado mais pela riqueza de seu leito do qu pela abnndancia em quantidade. A
media de cada vacca regula tres galões por dia, ou i:í V;'itros, produzindo de
oito a nove libras de manteiga por semana.

A gravidade especifica deste leito 6 menos do que a de leite em gorai, isto
provando a sua riqueza em manteiga, pois quanto mais rico seja o leite, quanto
menos é a sua gravidade especifica.

A raça Jersey é muito menor e mais delgada em forma do que qualquer outra
raça de gado da Gran-Hratanha, uma vacca completamente crescida e em leite,
pezaudo mais ou menos 400 libras menos do que uma da raça Sliortborn em iguaes
condições. Não são muito estimadas por sua carne por ser esta de uma cor escura
e não da qualidade da de Hereford ou Sbortiiorn, e a demanda ó principalmente
para o supprimento de leite a familias particulares, e são encontradas fre
qüentemente nos parques dos ricos onde a sua apparoncia é agradavel e um
ornamento.

Característicos: — A côr do Jersey é muito variada e nao fácil de definir; a cor
de base sendo geralmente uma parda clara, rnas isso possa comprehender moreno
ou fusco, variando de pardo claro a cinzento, mas os pardos são os mais pre
feridos em geral; as variações de côr em cada animal devendo ser em manchas
graduadas (claras ou escuras), e não manchas definidas, como em outras raças.
Um característico especial, éa beira pallida om roda do focinho escuro. As cores
variam muito ao mudar de pelle, neste processo a cor amarellada tornando-se as
vezes á quasi cinzenta.

A cabeça em ambos os sexos é delgada e pontuda, a testa do touro sendo mais
larga ; orelhas pequenas e finas ; o pescoço do touro, arqueado e poderoso ; o da
vacca em caracter comprido e delgado, afinaudo-se gradualmente para a cabeça;
barriga larga, a parte trazeira bem costellada, comprida e bem cheia; pernas
(do jarrete), direitas e igualmente cbllocadas; chifres pequenos e delgados com
ponta preta.

O touro Jersey que o nosso clichê representa, foi importado pelos Srs. Hopkins
Causer & Hopkins, para o Sr. Pedro Maria da Costa Santos, fazendeiro na Barra
do Pirahy.

A. Oriaçsto por selecção. — A «A Lavoura» dezejando divulgar os
assumptos agi^o-pecuainos, conforme já foi declarado no nosso numero de agosto,
proximo passado pag, 547 na secção ((Noticiário», com o titulo : — Propaganda
Agro-Pecitaria ; declaração que fazemos novamente neste numero, na mesma
secção «Noticiário» e com a mesma epigraphe.

Assim desejando divulgar as iniciativas úteis quer na industria pastoril
quer na agricultura, recebemos e publicamos, som nenhuma despem para os in-
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teressados. pliotoíírapliias de animaes criados no palz e que, pela sua belleza ou
qualidades econômicas, estejam era condições de ser estampadas.

As photograidiias devora vir acompanhadas de todas as informações sobre o
no»jie do criador, estado, raunicipio e estação da fazenda onde foi criado o animal,

a edadc, côr, e raça do mesmo, etc,, etc.

Ooopox*íitivixs cie Oixíe — Está publicado o boletim de informação

sobre a situação dos cafõs na Europa.

Foi or^mnisado pelo Sr. Christiano Hoyn-Hamann, representante das coope
rativas do cafõ mineiros ora Anvors.

O registro acciisa ter recebido directamente das cooperativas, de 15 de Julho
a 15 de Agosto, 1075, saccos, sendo :

De S. João Nepomuceno 327

De Ponte Nova 244

De S. Manuel 200

Do Rio Branco j
De Juiz de Fóra> 304

De Varginha )

Estavam em viagem mais 1.150 saccos na data da organisação do boletim.

As rendas realisadas em Anvers, pela agencia das cooperativas foram naquelle
mesmo periodo, de 1.517 saccos, dos quaes pei'tencem ás cooperativas de 1

Miraliy 2.796

Ponto Nova • . 1.683

S. Paulo do Muriahé 937

Os preços extremos alcançados foram :

Typos Preços
frs.

Meka * .56 a 58.75

3  52 a 56

4  52 a 55

5  ..... 51,50 a 53

6  50,75 a 53

7  50,75 a 52

9  48,50 a 48,75

Triage 46,75 a 48

O Sr. Heyn-Hamann conduz-se a considerações sobre as tendências altistas de

diversos mercados, dizendo que ellas se accentuam ainda mais e que no Havre se
pode assignalar preços, notadamente para os mozes mais afastados, o que ha
muito não se observa. Acha que os últimos movimentos nos mercados são expli-

Os lavradores devem-se filiar á Cooperativa Central dos
Agricultores do Brasil, á rua da. Alfândega, 108.

*

t
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cados cdiua iQiidança ijiie se deu nas te ndências 2:eraes, a na tactioado coiuraorcio,
que D permitte meLtor-se igora ein novos negocius, o que pirmitte a esperança
de continuai" a alta.

Refere-se á exiguidade das receitas actuaes em santos, som que se leve em
conta a pequenez da safra e o mão tempo verificado em S. Paulo, onde o thermo-
metro baixou a zero ; cita as fortes gca-ias cabidas em torras paulistas, relevando ca
municipiosde Ribeirão Preta. Moiry-minra. Gapivary, Campinas e. Vilia Americana.

Termina, fi nalmente, pedindo a attenção dos interessados para a conveniência
de ser recomeçada a exportação dos cafds, deanto dos prognostico,s do preços
maiores no começo do proximo anno.

IMMIGE.AÇÃO

Immig^raiites entrad-os pelo pox-to d.o rtio de Janeiro
dixra/jite o iiiez: de Oixtixtoro de 19 lO

Total: 4.056, sendo: ^
Portuguezes
Hespanhóes " * * *
Italianos
Syrios ] ! ! ! 251
Russos 7ir/-
„  _ 156

Allemaes __
•  ■ • • • • O /

Austríacos
Francezes

ODInglezes * * " ' ' . 09
Brasileiros 7.
„  . 14Servios ^ ^
Gregos ' '
Argentinos. . ^
Suecos
Belgas
Suissos

Norte Americanos
•  • • 3

3
Romaicos

. . . . ^

Húngaro
Total

Constituindo familias agricultoras : FamUiaa Pessoas
24. 81Portuguezes

„  x . . . . . 54 275Hespanboes • • •
Italianos

Syrios

.1,
ü:i V V ;
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Russos 87 193

Alleraães 20 94
Francezos I 4
Austriacos 9 33

Total "isl 794
Constituindo famílias do outras profissões:

Portuííuozes 92 270
Hespanhòcs 17 56
Italianos 12 37
Syriüs 9 29
Russos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 8
Allemães 3 11

InglezGS 3 6
Francezes 6 17
Austriacos 1 3
Argentinos 1 4
Servios 4 14
Suecos 3 7
Brasileiros 2 5

Total I55 467
Numero de pessoas sem família. 2.795

Os immigrantes foram:

Espontâneos 3.473
Subsidiados 583
Homens , 3.045
Mulheres 1.011
Solteiros 2.408
Casados 1.593
Viúvos 55
Maiores do 12 annoe 3.532
Entre 7 a 12 annos 233

>  3 » 7 » 164
Menores de 3 » 127

Foram collocados nos dififerontes Estados da União os seguintes immigrantes;

Amazonas 1
Pará 8
Pernambuco * 1
Espirito Santo 11

■  'J- .

--ivv ,-rirA

Escriptorio de engenharia agronômica do engenheiro F. t.
de Sousa Reis

Hua da Alfândega 14 — Caixa 1186 — Rio

V-'- .j;. .

-ili
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Rio de Janeiro

Minas Geraes

[  São Paulo

Paraná

Santa Cathariua

Rio Grande do Sul

Total

Os restantes 3.276 trouxeram destino certo.

5

58

376

89

50

187

780

ImixLÍg-r>a<rLtes entrados no porto de íSantos durante
o itnez; de Outnl>ro de XdXO

•  «

!■. . ■
i;. ' ; ■
f- ■'

Total 2.082 sendo:

Espontâneos 1,729
Subsidiados " . 353
Homens 1.415

Mulheres 667
Solteiros 1.198
Casados 830
Viúvos 54
Maiores de 12 annos . . . 1.613
Entre 7 a 12 164

>  163
Menores de 3 142

Nüeionalidades

Italianos 773
Portuguezes. . .' 4;;õ
Ilespauhóes 37()
Turcos 239
Brasileiros 105
Alleraãos ■ . . . . 50
Húngaros. 43
Austriacos 21
Russos 8
Francezcs c,
Gregos 5
Argoutiiiüs 4
iQglozos 2
Uruguayos • . - 2
Bolivianos - 1

Dinamarquezes 1
Japonezes 1
Norte Americanos. . . . ■ 1
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Paraguayos 1

Roracnios 1

Suissüs 1

Durante o raez. a Inspectoria providenciou sobre o embarque e transporte para
a Hospedaria da Capital, de 763 dos qüaes eram expontâneos 431 e subsidiados 332.

I*ropaíi-íi.iifla, .íV.g,'i*o-I*ecTiaria. — A Lavoura, desejando tor
nar-se um orgain completo de informações sobre os assumptos e feitos agro-pe-

cuarios do paiz, deseja divulgar, tudo que de interessante e util exista pelos Es
tados da Republica, sobre agricultura e criação.

Assim, receberá e publicará, com o maior prazer, e sem nenhuma despeza
para os interessados: pliotograpbias de animaes, aves, culturas, dependências e es
tabelecimentos ruraes, chacaras, pomares, escolas praticas do agricultura, campos
de experiência, aprendizados agrícolas, postos zootechnicos, etc., e também ar
tigos assignados sobre agricultura, pecuaria, industrias ruraes veterinária, etc.,
etc.

EXPEDiENTE U SflClEBÍBE UCIOIHL BE MCÜLTIIRS

Horto da Penha

Viag-ein

P.ira se ir ao Horto, toma-se os bondes de Caju, Cacs do Porto ou Praia 'For
mosa, (]ue passam na porta da estação do mesmo nome, da Estradada Ferro
Leopoldina.

Toma-se o trem na referida estação e dosembarca-se na de Olaria .
Os pedido^ do con lucção, do Olaria ao Horto, se fazem ao Dr. Paulino Caval

canti, superinteniente daquollc oscabsleeimeato, ou a esta Sociedade. Ostelegram-
mas ou cartas ao Dr. Paulino Cavalcanti devera ser dirigidas para-a estação da
Penha o visitante, poróni, encontra a conducção na estaçao de «Olaria».

E' o seguinte :

Pela manhã — 6 horas c 27 minutos, 7 horas e 3 minutos, 8 horas e 17 minu
tos, 8 horas e 54 minuto-:, 9 horas e 19 minutos, 10 horas, 10 horas e 58 minutos

e 12 horas;

Pela tarde — 1 hora e 30 minuto?, 2 horas e 54 minutos e 4 horas e 22

minutos.

Para a volta correm trens em correspondência.



^8l6 ■ SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

23espesías

São 900 réis, sondo : 400 réis do bondo e 5U0 reis de trora, ambos de ida o volta

P. classe.
Visitas

Podom ser feitas a qualquer hora, tanto nos dias utois como nos feriados ou
santificados.

Tralballios

Foram executados, noi'malmente, us diversos trabalhos mensaes.

A-prexxciizadLo ag-ricola

As aulas estão funccionando regularmente.

Yisitantss do moz ds Novembro de 1910

Dr. Wencesláo Bello.

Dr. João Fuígoncio de Lima Mindêllo.
D. Lucie de Oliveira Bello.

Arthur Torres Filho.

Arthur E. M. Torres.

Joaquim de Freitas Lima.
Dr. Benedicto Raymnndo da Silva.
D. Emilia Valdetaroda Silva.

D. Rosa Pacheco.

Jnlip Jorge.
D. Lecticia Pacheco.

D. Cecilia Breves.

D. Justina Breves.

D, Cecilia Lobor.

D. Alice Bouty.

D. Maria Izabel Bivar.

D. Maria Paulino Bivar.

Álvaro da Cunha.

D. Eulalia Bello de S. Breves.

D. Gilda Pacheco.

Capitão Carlos Pacheco.

D. Nair Falcão.

D. Evangelina Breves.

Manoel de S. Breves.

Mario Schuzler.

Dr. Luiz de Oliveira Bello.

D. Elisa Bulhões Bello de Accioly Monteiro.

Capitão Pedro Minervino.

Dr. Victor Leivas.

Capitão A. Cornelio Leingruber.
Joaquim Bello.

João G. de Almeida.



HORTO DA PENHA
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Enxertos de laranjeiras
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Josó A. Monteiro.

Leovlgiliio Pires Simões.

Leopoldo Maria. ♦ •. .'1 f
Mario P. Silva.

Samuel Pacheco.

Tenente Raul de Guimarães Peixoto.

Campos da Paz.

D. Regina de Oliveira Bello.
Joaquim Breves da Oliveira Bello.
•Irthur Balcão.

José da Gosta Azevedo.

Oscar J. Lacerda

Raul Milton do Almeida.

J. A. Monteiro.

Dario de Barres.

Dr. Pio B. Ottoni.

Olympio Accioly.

Carlos A. Franco.

Joaquim Augusto Nogqeira.
Paulo de Oliveira.

J. A. Itaborahy.

Eduardo Falcão.

Egherto Falcão.

J. Loher.

D. Eulalia de Oliveira Bello.

Capitão Roberto Dias Ferreira.
Engenheiro agronomo "William V. Coelho de Souza.
Antonio Ribeiro do Prado.

D. Izabel Barboza do Prado.

João Pinto da Gosta Sobrinho.

Antonio Garcia.

Raul de Mello Al vim.

A. Petra.

■ ■-i

.  'vl

■  <'}
**.'1

Secretaria

MBZ DE OUTUBRO DK 1910

Correspondência recebida

Cartas 567
Ofldcios de Governos 35

»  de particulares 5
Telegrammas 15
Circulares 45

■ ir

Total 667
8807
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Correspondência expedida

Cartas 428

OfHcios a Governos 15

»  particulares 6

Telegraramas. 26
Circulares 777
Diplomas 38

Distinctivos II

Boletim A Lavoura 5.893

Total 7.194

Secçlo de rornecimentos

Arame farpado e grampos:

Pedidos satisfeitos

Rolos de 40 kilos 4.536
»  »26 » 1.404

Total 5.940

Metragem 2.039.040
Grampos — kilos 4.813

Custo

No mercado 88:304$640
Fornecido pela Sociedade 61:737$480

Economia realizada pelo sodo lavrador 37:627í{)160

Além destes artigos a Sociedade forneceu a seus socios lavradores, mais os
seguintes com o desconto do 3 a 20 %.

Apparelhos Agricolas

Enxadas de diversas marcas 2.389

Machados 7

Foices 374
Cavadeiras 67

Arados 16
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Moinhos para fubá 4

Debulhadores 8

Grades 1

Moinho completo " 1

Chibanca 1

Diversas peças para arados 12

Lacticinios

Desnatadeiras 2

Lacticinios I

Animaes

Oallinhas de raça 24

Diversos

1

Formicidas de diversas marcas litros 5.724

kilos 2.315

Creolina litros 71

Clycerina kilos 200
Correntes » 105

Arame liso » 610

819
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Sscção de plantas e semsntss

Distribuição de plantas e sementes feita durante o mez de
Outubro de 1910

ESPECIFICAÇÃO UNIDADES KII.OGHAMMAS VOLUMES

Sementes

Abobora —
0,025 1

Alfafa —
S3,0i0 26

Algodão ... — 190,000 34

Aníboxantum — 100 1

Arroz
—

180,200 76

Aveia —
10,100 12

Beterraba forrageira —
3,775 14

Canhamo — 1,500 2

Capim gordura roxo —
1.289,000 148

Capim Jaragua — 70,000 20

Cebola • —
0,830 24

Cenoura forrageira
—

23,550 38

Centeio —
2,000 1

Cevada
—

1,550 3

Couve rutabaga
—

0,300 1

Dactylis glomerata
—

8,150 9

Esparcetta
—

0,225 3

Feijão
—

7,500 7

Fumo 0,425 4

Gyra-sol — 0.100 1

Holcus — 7,700 10

Juta — 4,200 9

Linho
— 0,350 2

LoIium
— 14,150 12

Lupulo . ,
— 860 14

Mamona .... . . — 1,750 8

Maniooba. . .. ... . — 22,000 15

Melancia . . . . ,
-

695 44

Melão -  1 1,070 60
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ESPECIFICAÇÃO UNIDADES EILOORAMMAS VOLUMES

Milho 14,100 7

Nabo forrajreiro . - 18,760 32

Plileum — 3,250 •  5

Pimentão doce
— 3,965 38

Pôa Irivialis — 2,000 6

Scrradolla
— 500 1

Sorgo
— 600 1

Sulla.
— 4,750 6

Tomate
—

905 50

Tromoços
—

12,200 12

Trevo — ^0 I

Trigo
—

6,500 3

Vicia sativa
—

5,700 6

Plantas

Bacellos de vidoiras — 215

Rhysomas do capim cidade 9,726 70,000 10

9.726 2.580,885 2.042

As plantas e sementes acima especificadas foram expediidas em 185 remessas.

Sscção das applicaçõss industriaes do alcooL Movimento
de propaganda no mez de OntuÈro

Foram fieitas 2 exhibições com apparelhos de illuminação a aJcool, em su
búrbios desta Capital, com 6 apparelhos durante 2 noites, consumindo 36 litros de
álcool de 40®.

Forneceram-se 78 litros de álcool a diversos.

Total do álcool consumido no mez de Outubro, 114 litros.
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Fornscimentos aos socios fsitos psla Sociedads Sacional
de Agricultura

Tirando partido de seu caracter de associação, jã prestigiada com o numero de
mais de 3.500 socios, a Sociedade, no intuito particular de demonstrara utilidade

e o mecanismo dos syndicatos agricolas, emprehendeu favorecer os seus socios com
o snpprimento de generos estrangeiros e nacionaes a preços mais reduzidos do que
os do commercio a varejo.

Com esse proposito e valendo-se dos favores aduaneiros que a lei confere ao
Syndicato Central dos Agricultores do Brasil, tem fornecido arame farpado e respe
ctivos grampos.

Alôm disso e mediante contractos espociaes, tem fornecido, a preços reduzidos,
formicida, álcool, machinas agricolas e outros objectos.

Revendo todos os seus contractos e fazendo outros que começam agora a vi

gorar, a Sociedade está habilitada a fornecer os seguintes generos, em cujos preços
não estão incluidas as importâncias de emballagem, de despacho e de frete:

ARAME FARPADO PARA CERCAS

Rôlo de 26 kilos com 160 metros de fio a 7$à00
Rôlo de 40 kilos com 402 metros de fio a 11 $000

ACCESSOaiOS PARA CERCAS

Grampos para prender o arame ®
Moirões com 2 metros da altura I$õ00 cada um
Pilares com 2 metros para os cantos 3$400 cada um
Varetas para as cercas

Esticadores com manivela 5$200 cada um
Esticadores com moitões õ$200 cada um

ENXADAS BEM CALÇADAS, DE AÇO

Universal Radiante Raio Cruz Vermelha

de 2 libras 1$200 1$400 1$250 1$450
de 21/2 libras I$300 1$500 1$350 1$500
de 3 libras 1$450 1$600 1$500 1$580
de 3 1/2 libras 1$570 1$750 1$600 1$740
de 4 libras 1$680 1$900 1$700 1$880

FOICES

Ns. 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9,10, 11 e 12 — aos preços respectivamente de Rs. $600,
$670, $730, $800, 1$000, 1$130, 1$300, 1$500, 1$600 e 1$800.

.  *
Mê
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MACHADOS

Estreitos:

Sortidos do 3 a 4 , 39$000 a dúzia

Largos:

Sortidos d0 3a4 40$000 a dúzia

De 3 1/2, dúzia 41$; de 4, dúzia 45$ ; de 4 1/2, dúzia 48|000; de 5, dúzia
51$; de 5 1/2, dúzia 56$; de 6, dúzia 62$000.

MACIIINAS agrícolas

Moinhos pai-a fubá:

Marca Patente — N. 6 por 31$; n. 8 por 36$ ; n. 10 por 41$ ; n. 12 por 50$ ;
n. 14 por 60$, n. 16 por 63$ ; n. 18 por 75$000.

Marca Try — N. 8 por 52$ ; n. 10 por 67$ ; n. 12 por 83$ ; n. 14 por 96$ ;
n. 16 por 120$; n. 18por 130$000.

Debulhadores de milho:

Coloniaes 5$200

Black. . 8$600

Clinton 21$000

Águia. . . 40$000

Arados americanos— N. O, 18$ ; n. 00, 20$ ; n. B 1, 26$; n. A 1 1/2,33$
n. A 2, 36$ ; n. A 3, 40$000.

Com disco reversíveis — 20", 170$ ; 24", 210$000.

Cavadeiras:

Para tirar terra — americanas, com 2 pás *. 10,$200
Para café — 3 £ — Rs. 1$300 ; 3 1/2 £ — Rs. 1$400.

Pulverizadores:

Bauer n. 1

são applicados na exterminação dos parazitas que atacam os arvoredos, com os
ingredientes líquidos que forem aconselhados.

Além destas, a Sociedade fornece installações completas para o preparo do arroz
e do café, mediante prévios ajustes sobre os quaes o socio lavrador gosará de aba
timentos que oscillam de 5 a 10 % sobre os respectivos preços de catalogo?, sendo
gratuitos os transportes nas estradas de ferro federaes.

LACTICINIOS

Installações completas para as industrias de lacticinios pela Casa Hopkins
Causer, com abatimento de 5 %»sobre o preço do catalogo.

OOLMEIAS
tf

Como os mais modernos aperfeiçoamentos, pelo preço de 18$0ü0. **

I
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SALOXO

Um preparado de sal e peroxydo de ferro, proprio para alimentação do gado ; ô

economico e asseiado, em tijolos de 5 kilos, não sujando as baias ou lugares onde são
collocados e sem desperdício. Preço 190 réis o kilo.

NOTA—Se o socio pedir de uma só vez 500 ks., gosará o abatimento de 10% ,
de I.OOO ks. para cima o de 15% .

FORMICIDAS

Paschoal:

Caixa com 4 latas do 4 litrss cada uma . . .

Merino:

Caixa com 4 latas de 4 litros cada uma. . .

Schomaker:

Caixa com 6 botijas do 1 V2 litro cada urna.

.  . . 16$000

.  . . lOfOOO

,  . . 22S000

ÁLCOOL

De força de 40 em latas de 18 litros, polo preço das vendas em pipa, o que
corresponde a uma reducção de cerca de 10 % .

ANTISEPTICOS

Sarnol tiple 2$000 kilo com 20 % do abatimento.
Croolina Pearson 2$0ü0 a lata c/ 1 litro
Crosolina Wernock 1$100 » lata »

A mais reputada das creolinas de fabricação nacional.

Electro Sanitas. . • . $50) o litro

Preparado do Sr. Octavio Santos Moreira, de magníficos resultados obtidos para
a exterminação de inaectos nocivos ás plantas e gafeira dos carneiros.

DIVERSOS

Pós para gósma — de galUnhas — especifico re-
commendado

Sulfato de cobre para tratamento de plantas . .
Sulfato de ferro
Sal amargo menos de 60 kilos
»  » mais de 60 kilos

Sal de Glaubert menos de 60 kilos, . . ,

»  » mais de 60 kilos
Enxofre em flor . .

lata l$goo
kilo |650

$250

.$250

$160

$230

$150
caixa 11$000

Mercúrio marca boi — Caixa com 50 grammas 1$ ; com 100, 1$700 ; com 200,
3$100 ; com 400, 5$700.

Escovas de raiz para animaes ~ N. 115,6$500 ; u. 116, 7$500i
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Escovas francczas para animaes — N. J15, 9$600; n. 116, 10$500 ; n. 117,
11$500.

Thesouras:

Para podar, n. 27 uma 4$200

Para touzar animaes > 4$200
r

Machina: . :

l^ara touzar animaes . . . . > 4$600

Sarnol litros 5

Pliosphatosü . kilos 2

Electro S;anitas litros 5

Sulfato do cobre kilos 34

»  do soda » 6

»  de ferro » 134

Sal de Glaubert » 215

» amargo 1 , . . . » 150
Mercúrio gram. 5.650
Agua oxigenada , litros 5
Álcool » 46

Vacciua anti-carbunculosa. doses 404

Thesouras pai'a podar. "... 2

»  para tosar 3

Escovas do raiz 12

Pan torneiros 1

Ivaspadeiras, * 12

Canivete para hybridação 1
Remédios para" bobas de gallinhas vidros 24

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, em 14 de Novembro de 1910.
— Carlos de Castro Pacheco, Chefe da Secretaria.

Raspadeiras:

Com aza uma 4$300
Com cabo » 4$300
Reforçadas » 8$000 • ^ li

Cox'rentes para arado e para carroça:

Elo curto 1/8, kilo $950 ; 3/16, kilo $850 ; 1/4, kilo $770 ; 5/6, kilo $730 ; 3/8, .v
kilo $680 ; 17/16, kilo $660 ; 1/2, kilo $650 ; 5/8, kilo $640 ; 3/4, kilo $640.

Elo comprido 3/16, kilo $780; 1/4, kilo $750 ; 5/16, kilo, $730. jjJ
Chocadeiras e criadeiras — A Sociedade tendo adquirido em boas condições

A,

♦

code-as á preços reduzidos.

Os lavradores, que bem conhecem os altos preços que costumam pagar, podem
apreciar a vantagem extraordinária dos preços que a Sociedade está habilitada a
lhes proporcionar e que repi'esentam economias de 5 a 40

A economia proporcionada na acquisição do arame farpado, em relação aos 'H'
preços correntes no mercado, ê, respectivamente, de 2$300 e de 6$, para os rolos de
26 e 40 kilos.

8807
9
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Até o fim do anuo ultimo, 31 de dezembro de 190'.), .a economia in-oporcionada á

avoura com 03 nossos fornecimentos foi de I89:S28-j910, não computados o suppri-

mento de plantas e sementes e o.s transportes gratuitos conccdido.s. No anno de 1909
a economia importou em 96:4G4$740.

Sendo um dos fins da Sociedade demonstrar os oireitos do rogimen de asso

ciação sobre a vida financeira da lavoura e sendo condição essencial desse regimon

a pontualidade dos associados, os fornecimentos espociaes da Sociedade serão
limitados exclusivamente aos socios quites.

Para 03 obter o interessado deverá satisfazer as seguintes condições:

1^, ser socio quite da Sociedade Nacional de Agricultura ;
2®, ser agricultor, apresentando disso provas bastantes a juizo da directoria

da Sociedade ;

3®, formular o pedido directamente á Sociedade e por escripto ;
4®, pedir sómente para o seuproprio consumo, indicando o nome e a situação

da propriedade a que destina o emprego do producto ;
5®, enviar á Sociedade, juntamente com o peüdo, a sua importância ou uma

ordem para o seu pagamento contra casa cornmercial ou bancaria com séde na
Capital Federal.

A Sociedade se reserva o direito de negar fornecimento a quem peça ou tonba
pedido para outrem, ou tenha repartido com outra pessoa, ainda que associada,
generos anteriormente fornecidos o quando souber ou tiver motivo para suppor,
que o pedido fôra feito com intuito de commercio destituirá o auctor dos direitos
de socio.

Instituindo es.ses serviços directos, procura a Sociedade desempenhar do modo
mais util o seu compromisso do se con.stituir era centro (Io auxilios á lavoura, dis-
tribuindo-03 de preferencia por intermédio de seus socios.

Com o mesmo intuito concederá aos socio.s despacho gratuito nas vias ferreas
federaes de plantas, sementes, machinas agrícolas, ainda quando adquiridas sem a
sua intervenção e prestará informações que lhes forem pedidas sobre assumptos
agrícolas e pastoris, tomando conhecimento das queixas o reclamações dos lavrado
res associados advogando-as, quando justas, perante quem de direito.

Socios entrados no mez de Outubro de 1910

José Tostes, lavrador.

João Ferreira de Pinho, lavrador.

D. Maria de Rezende Costa, capitalista. i

Capitão José Monteiro de Rezende Sobrinho, negociante o fazendeiro. |
Porfirio Antunes de Cerqueira, lavrador. |
Lourenço Carneiro de Almeida Pereira, agricultor. j
João José de Almeida Cunha, lavrador. ]
J. Santiago Carano M, Luinn, engenheiro chimico. n
Capitão Tobias Baptista de Miranda Machado, fazendeiro e commerciante.
Dr. Guilherme Catramby.

Galdino Gomes, lavrador.
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Dr, Eduardo José .N[anhães, agricultor.
Capitão Júlio José Ribeiro, lavrador o criador.
Jaciniiio Caotano da Silva Guimarães, lavrador o criador.
José .Vntonio d'.\s3umpção. '
Coronel Augusto Cezar dc Leiva.s, lavrador o criador. ' . .
Antoniü Pereira da Silva Barros, agricultor e criador.
Alexandre do Couto Pereira, ftxzendeiro e criador.

«

Alferes Manoel Luiz Campos, agricultor o criador.
Sanuuel do Castro Pacheco.

Capitão Antonio Miguel de Cergueira, fazendeiro. ^
Dr. Enrico Lemos, medico.
Francisco da Silva Nogueira, lavrador.
Capitão Manoel Alvos Pereira, criador e fazendeiro. ,
Capitão Geraldiuo Orário Moreira, lavrador. •
Coronel José Godolredo do Amaral, criador o agricultor. - ■ ■' C
Constantino Guedes de Magalhães, negociante. . • ' •
Capitão Augusto Allbnso Guori'a. fazendeiro e criador. * • . 1 . * '
José AíTouso Guerra, fazendeiro o criador.
Quintino Pereira da Fonseca, fazendeiro. r -
Romualdo Monteiro da Gama, fazendeiro lavrador, , •
Ozorio de Oliveira Castro, fazendeiro. ■ '
Alfi'cdo Junger Vidaune.
João Junger Sobrinho, lavrador.
Dr. Eduardo Jorgo Pereira, engenheiro civil. ' fi
Dr Sidershiw, engenheiro. ' ^
Rivalino Costa, lavrador e criador.
Dr. Fortunato da Fonseca Duarte, medico.
Geraldino Rocha, commerciante. ' >
Manoel Vicente da Coâta, negociante e lavrador. ' «•
José Marques de Salles.
Centro Economico (de Porto Alegre). ,'l
Alfredo Thiere Vieira, lavrador. #
Coronel Francisco Pereira, lavi-ador.
José Innocencio do Miranda.
Prefeitura dc Bello Horizonte.
Alyssou Lobo, industrial e capitalista.
Capitão Roberto Ferreira de Toledo, lavrador.
Major Domingos Antonio da Silva Trece, lavrador.
Raul Guimarães Peixoto.
Leopoldo Maria da Costa Andrade.
Álvaro Borges Villarlnho.
Eduardo Rodolpho de Souza,
Capitão Agostinho Augusto Nolasco, lavrador.
Fernando Sanches de Souza, lavrador. , *
Capitão Marcos Disiré Molezan, lavrador.
Companhia Engenho Central de Quissaman.
Visconde de Ururahy, lavrador.

;l
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Capitão Manoel de Queiroz. Carneiro M ittoso, lavrador.

Tenente-coronel .Josd Manoel Carneiro da .Silva, lavrador.

Raphael Carneiro da Silva, lavrador.

Dr. Raul Capello Barx*ozo, medico.

Dr. Abeilard Rodrigues Pereira, lavrador.

J Saknma, negociante.

Major Antonio Benardino de Azevedo, lavrador o criador.
Coronel Joaquim Tiburcio do Carvalho.

Bartholomeu Vieira da Costa, agricultor.

Coronel Rodolpbo Rodrigues da Cunha Castro, agricultor.
Coronel Manoel Alves da Costa, agricultor.

Coronel Tancredo França, agricultor.

José Joaquim Cerquoira e Souza, lavrador.

Lniz da Silva Pinheiro.

Hilário Alves Duarte,.

Abelardo Vieira, agricultor.
Francisco Rodrigues Ladeira, lavrador.
Manoel Ribeiro de Andrade, lavrador.

Conselheiro Dr. Adolpho Einygdio Victorio da Costa, tabellião.
Francisco R. Mello, lavrador e criador.

Coronel João Fernandes de Brito, fazendeiro.

Dr. Manoal Porfirio Brito, criador.

Capitão Adolpho Sá, fazendeiro, agricultor e criador,
Capitão Giacomo Trezzo, fazendeiro.

Antonio Teixeira de Mello, fazendeiro.

O Distinctivo

No mez de Junho do anno proximo passado, o Dr. Woncosláo Bello, presidente
desta Sociedade, dirigiu aos nossos associados a seguinte carta:

•< Tenho a honra de levar ao vosso conhecimento o regulamento do distinctivo
de socio desta Sociedade e pedir vosso valioso concurso.

< Fica creado um distinctivo da Sociedado Nacional de Agricultura, pinvativo
dos socios e o mesmo para todos estes, qualquer que seja sua categoria.

O distinctivo compõe-se de um botão de lapella, feito de prata oxydada or
lado de uma faixa de esmalte negro, na qual se lêm o nome e a data da fundação,
da Sociedade. No centro estão em alto relevo a divisa viribus unitis, ura arado de
disco, uma colmeia e o sol nascente.

Os socios deverão usar o distinctivo em todas as soíemnidades realizadas na

sêde social ou em outras corporações e ora todos os actos públicos cm que se tratar
dos interesses da lavoura, ou que tenham por objecto assumptos que entendam com
a prosperidade da nação.

A directoria considera o uso do distinctivo como sendo ura preito do home

nagem prestado á Sociedade, como signal honroso e digniflcante, que é, de seu
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portador haver prestado o apoio de seu nome e de seu concurso para a vida
afanosa e fecunda da Sociedade.

Considera-o ainda como acto de solidariedade no movimento agrario do paiz e
como trabalho do propaganda dos ideaes, preceitos, normas e aspirações, gue
formam a bandeira por quo se bato a Sociedade, porflando a grandeza da Patria

Brasileira.

O distinctivo será pago no acto da acquisição e a directoria, nem nenhum dos
seus membros, poderá cílerccel-o gratuitamente, sejam quaes forem as circum-

stancias o qualquer que seja a categoria do socio a quo for destinado.

Fica estipulado o preço miiiinio do 10$ e todas assommas arrecadadas acima
do custo real .serão destinadas ao Fundo de Patrimônio da Sociedade.

Destinando-se a receita a esso fundo, que é a garantia com que deve contar a
Sociedade para conquistar a sua independência financeira e para ir progressiva

mente desenvolvendo sua actividade, realisando commettimentos que excedem

hoje os seus recursos, prestando os serviços em que cogita, mas que não pôde ainda
prestar, porque sua receita ordinária é na maior parte absorvida pelas despezas
essenciaos de sua existência ; ompenhando-se a directoria, com o maior ardor,
desde 1905, por dar ao paiinmonio social recursos que assegurem á Sociedade uma
vida duradoura, prospera e fecunda:

A directoria pede o espera que os socios, attribuindo ao distinctivo wn valor
de estimação acima do que foi estipulado, aproveitem a opportunidade de auxiliar
o fundo de patrimônio, na medida de suas posses e do apreço que lhes merece a

Sociedade ».

Embora facultativo, o alludido distinctivo, tem sido entretanto, concedido até
a presente data, pelo valor minimo de 10$, porém, attendendo ao desenvolvimento
que esta Sociedade tem dado aos serviços de fornecimento que faculta aos seus

associados e com o intuito ainda de auxiliar a creação do seu patrimônio, resolveu
a Directoria em sessão do dia 19 do corrente marcar a importância 20$ (vinte mil
réis) como minimo valor do distinctivo, exigindo a subscripção do mesmo para os

fornecimentos que tão grande economia proporciona aos socios.

Lista dos Socios que sufescreveram para o Distinctivo no mez de
Outubro de 1910

Rodolpho 50$000

Joaquim Baptista de Mello . . • 50$000
Dr. Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães 20|000
Luiz da Paz 20$000
Oscar José de Lacerda Júnior 20$000
Samuel de Castro Pacheco 20$000
Joaquim Antonio Tavares 20|000

José Innocencio de Miranda . 20|000
José Domingos Alves Baeta - , . 20$000
Virgílio Christiano Machado 20$000
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Capitão Adolpho Sá 20,<000

Feliciano Rodrigues da Costa 20S000

João de Abreu Júnior ]5$000

Jorge Muce 15S000

Dr. Jean Vietor Josoph Gevenois 15$000

Eduardo Leito Pinto lõ.<;000

Coronel Vicente Macedo 12.$000

Galdino Gomes lO.ííOOO

Capitão João Rosa Damasceno lO.sOOO

Joh6 Estanisiau do Castro Vinlias 10$0o0

Coronel Emílio Soares Cornelio de Guuvôa 10.^000

Antonio Bernardino Leito Ribeiro lO.^^OOO

João José dos Santos ' lU.sOOO

Assistência a Alianados Minas Geraes 10.>000

JoãoJunger Sobrinho lOSOüO
Capitão Fr<ancisco Antonio Bruno de Monteiro 10í;000

Miguel Silva in$000

Livros Kovos

Recebemos, obsoquiosamente enviado pelo Sr. Cônsul Geral da Republica Ar
gentina, o bello trabalho iíappoWs Comnicrciaux des age,nls IHplonvtliffji-.s cl con-
sulaires de Francc, da lavra do Sr. Charles Wioner.

E' um volume de 175 paginas que trata da orientação e''onomica da Repu
blica Argentina, dos caracteres do mercado, sua importância e as suas condições
ao successo comraercial da França.

A par de muitas informações interessantes, o Sr. Wioner trata num dos ca
pitules da sua obra, da orientação econômica internacional.

Agradecemos a remessa feita de um exemplar a nossa Bibliotheca.

Recebemos também da acreditada e conhecido livraria G. B. Raillière et Fils,
19, rue Hautefeuille, Paris, mais dois magníficos volumes da séido Encyclopedie
Agricole.

Um dos novos trabalhos intitula-se « Analy.ses Alimentairos » e é um excellente
livro de 480 paginas, contendo 87 figuras sobre o assnmpto.

O Sr. R. Guillin , autor do referido trabalho, faz um bello o desenvolvido
estudo da alimentação humana e indica a composição e o valor nutritivo dos pro-
ductos alimentares,

A reconhecida competência do Sr. R. Guillin, director do laboratório da So
ciedade dos Agricultores de França, deu ao presente livro o brilho que era de es
perar da sua pénna de mestre.
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O volumo é )ircceditlo do uma bem elaborada introducção do Sr. Dr. Paul

Regnard, membro da Sociedade Nacional de Agricultura do França e director do

Instituto Nacional Agronomico, do Paris.

O outro trabalho ó intiiiilado « Lectures Agricoless», por Cli, Seltenspergor,

engenheiro agronomo, professor especial de Agricultura, laureado pela Sociedade
Nacional de Agricultura de Franca.

Só esses titules bastariam para o recommendar como escriptor agrícola, se o
seu livro não íossín como é, um brilhante trabalho consagrado a questõos muito
interessantes e de actualidadc.

O livro apresenta, como as A^iali/scs Alimcntaircs, uma introducção do Sr, Dr.

Regnard, contendo nada menos de 200 reproduções photographicas e 576 paginas*
O Sr. Seltonspcrger é auctor de varias obras importantes e tem em elaboração

um diecionario de agricultura e vlticulnura.

A' laboriosa livraria Baillière, agradecemos mais esta valiosa olTerta que veiu
enriquecer a collccção da nossa Biblioíbeea.

Bibliothsca

Proseguc aclivamentc o movimento da nossa Bibliotheca. Diariamente nos chegam
ás mãos grande numero de publicações nacionaes e estrangeiras. O movimento do mez
dc Outubro lindo, é o seguinte:

PUBLICAÇÕES periódicas

Revista da Associação Commcrcial do Maranhão, anuo III. n. 3*
Revista da Academia Cearense, Fortaleza, tomo XV, 1910.

O Comnwrcio Norte-Americano, Pará, anuo I, e. 3.
/\^\MedicÍ7ta Militar, Rio, o. 4.,

Revista da Associação Commercial do Amazonas, Maiiáos, anno III, n. 27.
Revista de Ia Sociedad Rural de Córdoba, anno X, n. 229 e 230.
L'Apiculteur, Paris, anno 54 n. 9-

Revista Commercial de Fortaleza, anno III, ns. 65 e 66.
Italia e Brasile, S. Paulo, anno II, n. 8.
Revista dei Instituto Agronomico, Montevideo, fasciculo Vll, de Julho de 190O.
The Louisiania Planter, NovaOrleans, vol XXXXV, ns. 10, 11, 12 ê 13.
The Southeni Planter, Richmond, vol. 71, n. 9. 4
Gazeta das Aldeias, Porto, anno XV, n. 768.
Revue Geíiéral Agronomiiue, Louvain, anno V, ns. 6 e 7-
Boletim de Ia Gamara Agrícola. Tortosa, anno XlX, fl. 217.
Rivista di Agricollura, Parma, anno XVI ns. 37, 3^1 39 640*
Boletin de Ia Sociedad Agrícola Mexicana, tomo XXXIV, ns. 33. 34, 35 e 36.
ylrí dei Pag^cs, Barcelona, anno XXXIV, n. 918. • ^

1*4.. ,. .A:
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Boletim da Associação Commcrcial da Bahia, annn 1, n. 11.

Boletim da Real Associação de Agricultura Portugueza, anno XÍI, n, 7.

Revista Paraense, Belem, anno lí, ns. 53, 54 e 54.

O Fazendeiro, S, Paulo, anno III, n. 9.
El Buen Agricultor, Rosário, anno II, n. 37*

n.Boletim do Ministério da Viação c Obras Publicas, anno

Die Ernahrung der P/lanze, Kalisyndikat, n. 17.
Boletimda Prefeitura do Dislricto Federal, Rio, n. de Abril a Juniio.
Brasilien, Rio, anno I, ns. 21, 22, 23, 24 e 25.
Boletim da Associação Commerciai, Santos, anno.s VII, n. 343.
The Southern Cultivalor, Atlanta, 15 de Setembro.
Botelin dei Ministério de Fomento, Caracas, anno II, n. 2.
Boletim Mensal de Estatisitca Demographo Sanitaria, Rio, anno XVIII, n. 7.
Boletin Official de Ia Secretria de Agricultura, Comercio y Trabajo, Havana,

vol. XI, n. 2.

La Educación Gostarricense, Heredia, anno I; n. 10.
■O Criador Paulista, S, Paulo anno, V, ns. 40 e 41.
La France Coloniale, Paris, anno XV, n. 18.
La Hacienda. Buffalo, vol. V, n. XII.
Boletin de Estadistíca Agricola, Roma, vol. I, n. 9.
Boletim da Alfândega do Rio de Janeiro, anno XXIV, ns. [8 e 19.
Revue de Viticulture, Paris, anno XXXIV ns. 875 e 876.
Qiornale d'Ippologia, Pisa, anno XXIII, n, 19.
El Heraldo Agricola, México, tomo X, n. 6.
EAgricidture pratique des pays chauds, Paris, anno X, n. 39.
La Quinzaine Coloniale, Paris, n. 17.
Bolletino Técnico deliu Coltivazione dei Tabacchi, Scafati, anno I.X, n. 4,

'^''Le Courrier du Brésil, Paris, ns. 207 e 20B.
Bulletimdu Syndicat Central des Agriciãteurs de France, Paris n, 55R. •
Chacaras e Quintaes, S. Paulo, vol. II, n. 4.
Chambre de Commerce Française, Rio, anno X, n. 119.
Boletim de Ia Direción de Fomento, Lima, anno, VIII, n. 6.
Revue Avicole, Paris, ns. 18 e 19.
Journal de Ia Societé Nationale f Horticulture de France, Paris, tomo XI, ns. de

agosto e setembro.
.  Economista Brasileiro, Rio, anno V, ns. 108, 109 e iio.

Brasil-Ferro-Carril, Rio, ãnno I, n. 10.
Revista Commercial e Financeira, Rio, anno XVII, ns. 717 e 718.
O Commercio NorteAmericano, Belem, anno I, n. 4.
Boletim da União dos Syndicatos Agrícolas de Pernambuco, anno VI ns. 708.
Boletim de Ia Sociedad de Fomento Fabril, Santiago, anno XXVII, n. 9.
Bulletin des Séances de Ia Societé National de Agriculture de France Pariq

anno de 1900, n. 7. ' '
Boletim de Agricultura, S. Paulo, n. 8.La Viticultura Argentina. Mendoza, anno I, ns. 2, 3 04.
Revista Social, Rio, anno III, n. 27.
Revista Maritima Brasileira, Rio, anno XXX n. 2.

.  »

V

t '
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.1 Vi.i.i Mincirj nello Horizonte, anno I, n. 3.

.•liT''"'-'. .MontcviJeo, anno II, n. de setembro.
Revisl.7 Jc Lr Cjiiiurj. Mercantil, Avellaneda anno X, n. de julho a setembro. ♦ -jj
Revista d'Avicultnra, Milano, anno II, n. 6.

lioletin de Ia Sth iedad Nacional de Agricultura, S. José, Costa Riça, anno IV,

ns. 1 a Io, do corrente anno.

Journal d'Agriculturc 7>o/)icj/e, Paris, anno X, n. iii.

ICxperiment Station Record, Washing-ton, vol. XXII, ns. 364. ,

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS DA SOCIEDAD RURAL ARGENTINA

Premier Congrés International du Froid, reunido em Paris de 5 a 12 de outubro
de 1908 : três volumes, sendo que dous tratam dos trabalhos de seis secções do Con

gresso e o terceiro é o conipte renda do Congresso e das assenibléas da associação in

ternacional do Irio.

Herd Book .l/-,irt>«//wo, tres \oliinies publicados pela Sociedad Rural Argentina.
Catálogos da Exposição Nacional de Ganaderia e Exposição Internacional de

Agricultura.

Catálogos da Exposição Internacional de Agricultura, sob os auspícios do Go
verno da Republica Argentina. Catálogos de Agricultura Argentina e estrangeira.

Las Raças Bovinas de Luica.

Regulamentos e programmas da Exposição Internacional de Agricultura e Feria
Nacional de Ganaderia, celebradas em Palernio.

Memória apresentada ao Minisiro de Obras Publicas da provincia de Buenos Aires.
Álbum da Exposiclon dei granado aleman, Buenos Aires, 1910.
Álbum de Ia Estância Argentina, pelo Sr. Dr. Francisco Scardin, i' edição,

1908.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

A Zona da Ribeira, considerações dirigidas ao Sr. Ministro da Agricultura, pelo
Sr. Diogo de Moraes.

Estúdios sobre cultivos y trabajo experimental de Ia Division de Agricultura da
Republica Oriental.

Analyses alimentaires, por B. Guillin.
Ammario Brasileiro de Agricultura, Commercio e Industria, redigido pelo

Sr. Júlio Brandão Sobrinho, anno I, 1910-1911.
Annnuaire Financier et Econonique du Japon, 1910.
The offlcial Catalogue, bello livro japonez, impresso em papel fino e escripto em

inglez.

Um capitulo de zootechnia, conferência sobre a formação e o aperfeiçoamento das
raças dos aniraaes, proferida na Associação dos Empregados no Commercio do Rio de
Janeiro, pelo Sr. Luiz de Oliveira, sob os auspícios desta Sociedade.

Estatutos da Cooperativa Fluminense, em Rezende, 191 o.
8807
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Estatutos do Instituto Histórico e Geoctraphico, de S. Paulo.
Catalogo da Exposição Feira de Bagé, promovida pela A.ssociat;fío Rural.
Relatório do Centro de Cereaes do Rio de Janeiro, referente ao período de i de

janeiro a 31 de dezembro de 1909.

A Bibliotheca, irístallada na séde da Sociedade Nacional de Agricultura, continfia
franqueada ao publico, diariamente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, estando o

Bibliothecario á disposição do publico que queira consultar obras e obter informações.

Geographia Agrícola

Acha-se á vencia na séde da Sociedade Nacional de Agricultura,

á rua da Alfândega 108 a collecção de mappas e diagrammas agrí
colas organisados por essa Sociedade.

E' um trabalho inteiramente novo em nosso paiz e f[ue con

densa tudo o que está conhecido entre nós sobre as condições do meio
em que se desenvolvem nossas plantas expontâneas e cultivadas, sobre

'  a sua distribuição geographica em todo o paiz e finalmente sobre seu
,  valor economico.

W- Essa obra que tem merecido as maiores distincções e os mais
*  lisongeiros conceitos por parte das corporações e entendidos a que

'  tem sido submettida. ó um valioso manancial de estudos para os in-

r  • tellectuaes e para os homens de governo pela grande copia de infor
mações ciue fornece sobre o paiz. Não menos importante porem éa
contribuição que ella pôde trazer ao estudo e ao ensino da geographia
patria, no que esse estudo tem de mais curioso e util isto ô, sob o

ponto de vista da geographia econômica, tão pouco e mal conhecida
dos brasileiros, apezar de ser a mais util para o conhecimento da
vida e do trabalho productor, de nosso paiz e para a exfDloração de
suas riquezas.

A Geographia Agrícola comprehende mappas e diagrammas,
dos quaes 20 apresentam estudos completos sobre cada um dos Estados
da União brasileira.

Esses 49 mappas estão reunidos em grande volume cartonado.
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PARTE COMMERCIAL

Mez ds noYsmbro de 1910

Oixfó

Por arroba Por 10 kilos

N. 6 8$900 a 11$300 6$060 a 7$694
N, 7 8$800 a 11$200 5$991 a 6$620

N. 8 8|7ü0 a 11$100 5$593 a 7$558
N. 9 8$600 a 11 $000 5$8õ5 a 7$490

Alg^odão em. x-ama

Havendo os possuidores nos centros productores elevado as suas pretenções,
os compradores retrahirara-so porque se achavam suppridos e, muito principal
mente por não quererem sujeitar-se a pagar, no inicio de uma safra muito
abundante, preços muito da paridade dos mercados europeus, isso na primeira
quinzena.

Na segunda, perdurou a firmeza deste mercado tendo sido novamente alçadas
as cotações para o que muito concorreu a declaração do Governo quanto a taxa do
cambio a flxar-se.

As entradas nos mercados productores continuaram muito fortes, porém, as
sabidas para o e.xtrangeiro foram também avultadas.

O movimento geral do mercado foi o seguinte :
Fardos

Existência no dia 15 . . 13.422

Entradas :

Ceará 1 • 368

Mossorõ 2.120

Pernambuco . 1.987
Natal 1.929

■I

VA

O mercado do cafo durante o período acima referido foi deveras magnífico c
attento o modo porque os preços foram subindo rapidamente a ponto de attingir ^ i, ■
algarismos tão elevados como ha alguns annos se não viam. .

As vendas realisadas durante o mez em revista elevaram-se a 107.000 saccas, ■
as entradas foram de 231.754, os embarques attiugiram a 234.885, e a existência , :
orçada ao terminar a ultima quinzena era de 282.205 saccas.

Os extremos das nossas cotações durante o mez foram :

• li
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,  • Assú 1.707
Penedo 17G

. Parahyba 100 0.477

^  22.717
Sabidas 0.52G

Existência no dia 30 13.463

Preços :

Pernambuco 12$G00 a 13^^500

i. Rio Grande do Norte li^OOO a ISÇõOO

Ceará 12$200 a 13.SG00

Parahyba 12$000 a 13$400
Penedo Nominal

Sergipe Nominal

>r.

Na primeira quinzena do mez de novembro a situação do mercado ora a
mesma que a da ultima do mez transacto, poucas entradas, diminuta procura,

nenhuma alteração nas cotações.
'  * Na segunda, os preços se conservaram ainda inalterados, mas o mercado

fechou firme e com procura regular.
'' Vieram, de diversas procedências, no periodo cm estudo, 858 volumes, e as

-  • cotações por pipa, base de 20" foram as seguintes :

Paraty lOOjOGO a 105$000
• .j" • Angra 90$G0O a 95$Ü0G

Campos 80,$000 a 85,$000
; ^ Bahia 80,$000 a 8.3$000

Pernambuco 80,$000 a 8õ$000
Aracaju 80$000 a 8.5$000

*':■ Sul 80,$000 a 85$000

1  A-lcool

^  ■ Durante todo o mez o mercado se manteve frouxo, registrando-se baixa nos
preços :

;; , * Entraram 479 volumes, de differentes procedências, e a cotação por pipa, sem
«  o casco foram as seguintes :
'  ■ ' ' 40 gráos 150.$000 a 140,$000

■  38 » 135$000 a 130,$000
'  36 » • . . . 125.$000 a 120$000

I

^^ssucar

*. ■ ® mercado se manteve, durante o mez, firme com bôas entradas e sabidas,
o fim um ligeiro fraquear de preços, mas, fechando calmo.
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Os suppi-irai-ntos recebidos coDstaramde 131.909 saccas, sendo de Pernambuco
26.919, dc Sergipe 9.2õ"i, de Compos C6.630, da Babia 600, de Maceió 17.461,
da Parahyba 8.6.00 e do outra.s procedências 2.447.

A oxistencia orçada até 30 do actual era de 171.539 saccas.

li-'

Os preços regularam por kilogramma, como se segue :

Branco usina a $230
Branco crystal a $220
Dito 3» sorte a $235
Crystal amarello a $180
Mascavinlio a $170
Somenos a $170
Mascavo bom a $140
Dito regular cb $130
Dito baixo. a $120

Sergipe :

Branco crystal a $215
Crystal amarello a $180
Mascaviuho a $160
Mascavo bom a $140
Dito regular a $130
Dito baixo a $120

Campos :

Branco crystal a $225
Dito 2® jacto. a $200
Mascavinbo a $160

Bahia :

Branco crystal a .$230
Dito 2° jacto a $210

Santa Catliarina :

Mascavinbo a $160
Mascavo bom a $140
Dito regular . , a $130
Dito baixo —

A-rrôas

Ji
^íi

• •

■ %

.'.í.

y  . í ^
■ V . ■'■3

Vieram ao mercado no mesmo periodo 9.173 saccos por cabotagem, 4.5Ô5 pela
Estrada de Ferro Central e 444 pela Leopoldina Railway.

Na primeira quinzena o mercado esteve fraco registrando-se baixa nas quali
dades inferiores; na segunda, sustentou-se.

A existência no dia 30 era orçada em 5.883 saccos.

1
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As cotações por sacco de 60 kilogrammos, foram as soguLutes :

Superior 2G$000 a 84s50()
Inferior 21$500 a 18s500

Do norte, rajado 17$000 a 15^500

A.1Í afa,

Entraram 2.810 fardos, por cabotagem, que se vendou de 170 a 180 réis
por kilogramma.

A^meiKioi irx

Não houve entrada durante todo o mez, e a sua cotação foi do 220 a 240 por
kilogramma.

BsLXíJxa,

Receberam-se 8.622 volumes por cabotagem, 643 pela Estrada de Ferro Central
e 10 pela Leopoldina Railway.

A principio o mercado esteve frouxo assignalando baixa nos preços; depois,
porém, a alta se fez c o mercado fechou com estabilidade e firmeza.

Os preços por kilogramma foram os seguintes :

Porto Alegre (20 kilos) ^
Dito (2 küos) ^
Minais (latas grandes)
Dita (2 kilos)
Laguna (20 kilos) ^
Itajahy (2 kilos) ^

Batatas

Vieram ao mercado, por cobotagem. 596 volumes, pela Estrada de Perro
Central 5,757 ditos, pela Leopoldina Railway 859 e pela Theresopolis 326, que se
cotou de 160 a 200 réis por kilogramma.

Borracha

Chegaram 18 volumes pela Estrada do Ferro Central.

Oacáo

Por cabotagem vieram 322 volumes.

OelboXas

Entraram 32 volumes e 43,344 resteas por cabotagem, quo se cotou de
2$ a 2$50O o cento.
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Cai*ULe dLe porco

As entradas do mez constaram de 1,787 volumes por cabotagem, 1.052 pela
Estrada do Ferro Central, 386 pela Leopoldina Rallway e 31 pela rêde Sul Mineira.

A existência orçada 110 ultimo dia do mez era de 331 volumes.
Os preços continuaram com regular diüerença devido a qualidade, tendo regu

lado os de 500 a 700 róis por Idlogramma.

Oa,x*ue secca

Entraram 20.393 fardos por cabotagem, regulando os preços por kilogramma
do seguinte modo í

Systema platino : 480 a 660 réis.

01xa,i*u.tos

Réceberam-so 134 volumes por cabotegem.

Couaros

Recoberam-se 488 volumes e 500 pelles por cabotagem, duas pela Estrada de
Ferro Central 0 seis pela Leopoldina Railway.

Farinlxa, <ie mandioca

Os supprimentos recebidos constaram do 19,055 saceos por cabotagem, 2.724
ditos pela Leopoldina Railway, 239 pela Tberezopolis e 485 pela Cantareira. . . ,

A existência oi"çada no dia 30 era de 21.809 saceos.

Os preços por sacco de 45 kilogrammas foram : 4; '

Especial 9$800 a 10$200
Fina 8$800 a 9$200
Peneirada 7$400 a SijSOO
Grossa 5$200 a 5$600

l^ax'elo

Cotou-se o do Moinho Inglez de 9$500 a 9$800 e o do Moinho Fluminense a
igual preço por 100 kllos, conforme a qualidade.

Fuibãi de millio

Os preços regularam de 130 a 200 réis por kilo, conforme a qualidade.



• ♦>
840 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICTJLTUItA

♦ f •

Fei jã-o

As entradas constaram de 23.116 saceos por cabotagem, 1.936 ditos pela Es
trada de Ferro Central, 1.813 pela Leopoldina Railway, 68 pola.Theresopolis e
90 pela Cantareira.

Em 30 de novembro existiam nos trapicbes 16.899 saccos.

Cotações por sacco de 60 kilogrammas :

Porto Alegre, superior 11$000 a 17$500
Santa Catharina, idem 15$000 a 16$000
Manteiga lõífOOO a 27$000
Enxofre 27$.500 a 28$000
Mulatlüho 16$000 a 18,$000

Branco 20,$000 a 21.$000
Cores diversas 12$0G0 a 14$000

vt/ ■ ■

Fixino ©m rôlo

Os supprimentos recebidos constaram de 9.360 volumes por cabotagem, 18.521
pela Estrada do Ferro Central, 951 pela Leopoldina Railway o 110 pela Rede Sul
Mineira.

.bvr

0 mercado se manteve sempre sustentado, havendo alta nos preços.
4 v"*

As cotaçoes por kilogramma foram as seguintes : •V' ■
,

$900 a I$000 i

S800 a $900

Dito $700 a $800 ' i

(  A 1

$600 a .$700
\  • 4 *

2,$200 a 2$400

Dito superior 1$800 a 2$000

Baixo 1$500 a 1$700

Rio Novo especial 1$300 a 1$500

Dito superior 1$000 a 1$100

Dito 2.^ $900 a 1$000

Dito baixo $800 a $900

Pomba superior 1$000 a 1$100

Dito 2.» $900 a

0
0
0

Dito baixo $800 a $900

Carangola l$00o a 1$100

Picú especial 2$000 a 2$ 100

Dito 1» 1$600 a 1$700

Dito 2^ 1$200 a 1$300

Bahia. —
1$600

Manteiga.

Foram recebidos 523 volumes por cabotagem, 13.128 pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, 233 pela Leopoldina Railway e 1,245 pela Rêde Sul Mineira.

Não houve alteração de preços.
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Preços poi> kilogi amraa : '

S„i 3$200 a 3$600
1$600 a 2$200

Milbo ^

C™tíarTs ZrT°, "" P»'" Je Ferrocantar,.-ira', rpelatlroí^T^^r "" «"• «'"«-■ » P-aO irrcroado estov.. „a,e„do toffrido balta as cotações.
roço por sacco do 62 kilograinnias:

Terra amarello. . . "
Dito misturado . . £1 ^

7$000 a 6^500

Matte j, -.j

«> • «• - p» . . .1 í
I^olvilho

r  :
.' V

Queijos ' ;

Vieram ao morcado 8.944 volumos pala Estrada do F-onfra n + > ' *Rêde Sul Miueira e 1 pela Leopoldioa Railwfy
' > ;> ^4

Sal '

60 Itftor""'" í»e ee »«ou de 8Í800 a 3,800 por
Taploca

Chegaram 131 saccos por cabotagem, 15 pela Estrada de Ferro ront«i ' -í''
se vendeu de 220 a 240 róis por kiiogramma. Central, que ■

Toueiiilio

supprimentos recebidos constaram de 54 volumes por cabotagem. 2.854 nela
Mt:fra. ^ "P"™' • P«'a J.'r
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baUa, regulando os seguintes, por kilogramma :
$800 a $700Superior j^ggQ ^ $560

Os preços continuaram em

Superioi
Inferior

Chefiaram 1.608 quintos e sete caixas
130$ a 135$ por pipa.

Vinlros

as por cabotagem, regulando os preços de

i,ry-
4  ,

t, ,

y ■
s:-;
r." ■■ '

i».'"
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EST^TXJTOS

CAPITULO 11

nas sooios

An. 8.° A Sociedade aJniiUe as seguinte.s categorias de socios :
Socios ctTcclivos, correspondentes, honorários, beneméritos e associados.
5  i.° SciTu) socios efTectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem

devidamente propo.stas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 2o$ooo.
í 2.° Serão socios correspondentes as pe.ssbas ou associações, com residência ou

séde no estrangeiro, que forem e.scolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar à sociedade.

S 3.° Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se teniiam tornado beneméritos á lavoura.

S 4.° Serão associadas as corporações de caracter oflicial e as associações a"TÍcoIas,
filiadas 011 coniederadas, que contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de^soíooo

S 5.° Cs socios elTectivos e os as.sociados poderão se remir nas condições que foreni
pieceitnadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse fim
ser inferior a dez (10) annuidades.

.Art. o.» Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra
balhos da Sociedade, (ãs demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

I ." Os as.sociados, por seu caracter de collectividade,' terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

S 2.» O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

S 3.° (ds socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
on quando a assembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria
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CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art. 18. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
quando estiverem quites com ella. lauus

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitaçao. ^

Ait. 3o. As annuidades poderão ser pag*as por prestações semestraes
.Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pkgamento das

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da ioif
que deverão pagar em qualquer caso. ud joia,

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o dioloma
terem pago a respectiva pia. ^

§  I.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aoi Plla«
contribuições. d4ueiids

§ 2.° Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitoa
nos termos do paragrapho anterior. aireitos

§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á SoripHaHfl
a partir da quantia de um conto de réis. ouueaaae

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considpndo.!
resignatanos nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições te Sam
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda'assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral. mtuisu
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